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COMERCIO DE S 
R e d » ç t Q r . o h » r e — p r , 

ASSO VI 
A H B I O N A T U H A B 

AM O , 2SHHHI Amestre, 114000 
Kitrnnrrlro, MHOOO 

P A G A M E N T O AJDKAJÍTAJJO 

S. PAULO—Quarta-feira, 19 de outubro de 1898 
•r/Ul«i« JIhií 0»Mif»l ívmtrv, f (•*'</« AlfrM) . ' I n j i j l 

P U B I . I C A Ç Õ E 8 
Aniim rlna Iinha,lú0 rfl> Nerefai livre,3&Or*l» 

Na primeira patina, IODO rél* 
1 ' A O A M B I F T O A D B A V T A U O 

NUMERO \ m 
1 3 Z p e d l e n t e 

Toda correspondência referente à 
rrdrnçío duo ser dirigida ao aeo 
»• rctarlo, dr. Conto de Magalhlcs 
Sobrinho. 

Tiida toireitpondenela n frrente á 
adnlnlctraçõo deve *er dirigida ao 
ar. Antovlo da Roeka Ribeiro. 

S ' b,i!II a percorrer a HnbaMogya-
II i i> reptTRPntiuite dcata Empresa, 
tr. João Luiz IU Silva Ferrou: 

E is to d i z i i d ^ , p i li n o » l i-
cunça aos r e p i i b , i ; n ' i r » porn 
us » r <ie uma l ó r m u U min t , 
b f n í l i s n d a pe l es tc legr rtinias 
— a d o s v i v e s c rc á t omos o 
ar t i go com um v i v * 10 Pr ínc i -
pe I m p t r i a l d o Bras i l . 

E 

ao abrrqnelam no domínio do Dl-
r o t o . 

8o por mala ou ada e i tz proposi-
ção morcetme a «onlrspruv» con-
creta, htts-cla lotou* üiim do* rá 

I taob da sciencla penal qiio niuia 
j nlrectamente hrnr lidam doa pro-
gressos da Sociologia e daa qno 
lho r&o iul>g|di*rias ru si.te'lltes : 
a psnolrgis. 

Com <fteit«, a evolnçlo d » Idíss 
sobre a ponalid arl» tnarshlà da 
par • m certoa o r B t í S i e n t o a «o-
lologfírb : a!l<» implka, armo toda 

D r . C a r l o s d * T J i e n i e y c r 
Hocre. aon de « m viagem As r— r..,.., . «,., 

_ pnlili aa do Praia o dr. Cario» do 1 w«e*r,ç5o para a v.rdad-, uma li 
J ferte» d'« O Oommerclo de M o M ™ ? 7 " ' J U t Í Q , t o *e- ! T}nld«çji> InintorrompMa deu idóas 

Paulo», para roreber assinaturas e ! " ' „ , .. , <J0 passado, ou, pelo hi^inp.a lapl 
publ IcaftNI a ^« í tanf lo - - - - - - ' - - « - — • • - -

HIO ]>K JANKIRO — Henrique de 
VMejicme, roa do Rohutío, n. 110. 

I . tMKIRA — P r . Lucluno Esteres 
Juntar. 

• VUPO ALKORK—J. Cario*. 
KWT. MANTA BARBARA—Ha-

avoi W. Fortogul. 
DKSCALTADO —Cap. JtuUnlanp 

h< ile Mnebado. 

1 'ATUllV—Knfenlo P ire i Evange 
l>ln, roa da Esperança, n. 7. 

AKAOUARY-Manoel Ferreira Lnu-
Ckda- Entrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS - « o a ç a l r e s & Mattel 

v i l , L A DE ' PEDREIRAS-Redae -
«ãu da <KatreUa Polar» . 

RIO C l J " " •-
o a N T A OERTRD, 

MORRO GRANDE, CORÜM 
BATAI1Y, ANNAP0L I9 , VISCONDE 
DO IU0 CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO- P I N H A L , OL IVEIRAS 
BAMIARAO, TOHRIMIA8 , BRO 
TAS, DODSCORREUOS, JA11D • S. 

CARLOS DO P I N H A L - Sj l iestre 
Lemenhe. 

V ILLA DE BARRETOS — José 
líohventura de Cuinpos. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Hott i do Earopa. 

J A l l i r B I N I U R A O E 8 . JOÃO 
DA BOCAINA, capitão Antonlo Al-
\ L'S d'01lvcira Serp». 

nos»» vi-pem ca 
lioupkaea de Mr.- tcvi 'ú . o ltnuio»-
Airos tvTf> oefaniâti d « (oacr iui i -
renpzntis-itras ob«cira(Cea racJicnH, 
«onformo já couititinici n, no ltio, 

) á Faouldado do M<'1i ina « Cirnr» 
gia. 

O dr. Carlos do Nicto yer \cin 
muito bom imi.KM^iouarlo ptlo 
adoantniEcnto dii mndiMtin cessas 
republicas, e, solireln.to, pela icvn-
javel snlidaried , la da respectiva 
clasao medica. 

Agradeacmo^-llic a •htta q a , f e i 
a eu\u redacç/iip, bcin ermo o iu -
moro da Bcv^ra ,!H Ko. irtln lo dh 
Medicina o < i>urct i ds< Hlo, <m 
qu- vem o s»n trubilhi a r m í ' ^ , 
do ferimento d » qno f 
uesta eapi*- ' 

«en ir.u&j Alfredo, 
pntf otcaéiftu do l^mmitavt-l em llt-
cto do largo Mnt,ii-;()al.*V»mos l e i o 
com vagar. 

. , — tar ..,.. 
dsçfti lnfe»s»nte do nncleo de ver-
dade que (l ias pndesfeiD «brigar. 
N i madld.i em t i o «O f i l iiln-
tando a ao»-preBei silo c i tUa do 
determlrlsmo soci i l j so fui d « 
raa-í o mais resirir.trindo « »Hdi 
V* ) t»Mlft«l 

"e «< 

O T E M P O 

18 de outubro de 1SÜS 
Btrometro a O » ás 
7 horas da manhã 700 41 mm. 
2 horas da tardu 700,03 • 
Temperatura minim» I1" 8 

> maxima 17° 2 
Vrtnto prefle reinante, 8 
tuuva em 21 liornc, 0 
TcmfO geral, nublado. 

> Ü J J u u t í . • i i l i i v u m t 

f 

m SlíTE « I A S 
Para nós não f o i a d i scus -

são d o t s t ado de sit io, nem 
DO CHSO d o A m a z o n a s , n e m as 
e le i ções rr.unicipaes a nota da 
toan- .n i : fo i , s im , a s inge la ce-
lebração cio anniversar io de S 
A . o Pr ínc ipe Imper ia l . 

Qdandv> os chri: ;tâos es tacam, 
cou.o nos, í c ra d i I t i , c o r g r e -
g a v a m - s e á s embra das ca ta -
iurr.bas, detr i to do altar, onda 
< ) istro da Uaus faz ia o sa 
criricio i nc ruen to . 

A btta chn.stã pr imi t iva re 
ve la . com tucante s i a t e r i dade , 
cn.l j i jra em e=>biç..s g r o t t e i r o s 
n quasi irtfantis, a firfTCZH da 
,ó u a i n c j t r c i v e l aspiração u 
ra 'i A l t " , no m e i o d s perse-

i çõ t s . A q u e l l e s corde ir i hos , 
; y i be los da paz e de Jesus 

macu lo , e s t - m p a J c s rude 
u ei tá nas pedras das c ryptos 
reve lavam ' s t u i s o s firmes e a 
v . n t a d e tenaz dos futuros le 
g ! o n « r i u s o e Cor , s t in t ino . 

Era j un t o das g randes l ap i -
des a o s altares, pobres e par -
ca, i ente i l luminauos por can-
de ias de b a n o , na f r i e j a dos 
s i ib te i raneos , que se reuniam 
os h o m e n s fórtt da le i , os per 
s tgu id - j s pol í t icos, cu j o lábaio . 
pe los tempus a lém, dev ia ser 
.suspenso no l ior . tespic io das 
-athedrt.es, dev ia rematar o 
tecto das basí l icas e ser has -
teado a inda pe los vex i l l a r i os de 
grf ndes exerci tos v ic tor iosos . 

Q u e impor ta , po is , que te 
nham sidu dissolvidas, |á força, 
cs reun ões monard i i s i a s , te-
nham s ido quebrados nos ed i 
f ie ios púb l i cos os nessos e m -
olenras e destru ídas nossas 
bandeiras ? 

O anniversar io de um p r ín -
cipe christão ban ido da pa tna , 
parque representa a dynust ia 
'.;ue encarnou a c iv i l i sayão d o 
seu pa iz , não pod ia ser cele-
brada de m o d o ma i s s imp les e 
ma,s s i gn i f i ca t i vo . 

A missa re l embra , dasde as 
vest ts sacerdotaes até ás m i n u -
dencias l i turgicaS, o pe r í odo d e 
perseguição, q u e é t ambém o 
per íodo de esperanças. E ' um 
sacr i f íc io i nc ruen tc , que re l em-
bra também o reg i , , en que , 
m e s m o nos t e m p o s dos c - p i 
táes generaes, não r eg i s i r cu 
drarr.as abomina\e i s , e ^ u t e s 
aos d o Psraná e d e Santa Ca -
tharína. 

A missa representa tambe. i l 
a al l iança e a paz ; nel la e por 
m e i o de l ia , ao m e s m o teu p o 
que pro tes tamos a nossa fide-
l idade ao c redo an t i go , assegu-
ramos h nossa un ião em t o r -
no d o representante d o I m p é -
rio, que t ambém fo i e será a 
a l l iança ou a união perpetua e 

Colle-çfto de Lhis »i i } '>-ret i » V 
Estado de H. f au l o d.< ÍH<I. lsi)7 
Único depositarion: » Ijivrariu Ci. s-
sicadr A l v a A C , rint do Uau-
to, £0 

Os ars. Naves A- 'i^udeH pvrtici-
pam-nos que e t i) !cretntu lie-In 
praça um>i ca<a de seccos « m<>lha-
dos. p.- r • WGado e a varej >, ú rua 
S. Caetano, 2. 

Prosporidades, 

no phf nomeno crime 
p<ns»t ,Y; lmenl» sKJilíaud i o 

ooe/flfli-ute s oM. A «oaiaüa.çâ-i 
creactnte dca fact . reado deli t ' 
WfflPfjme. por tal f^rma a imn>»H-
bihdado do sg.nlc , (]úo esié por 

RO pn)V«risa, KP i-.ntiinnila 
ro ztíro da rcBpo-.8a1iilf.]a,!6 
scal; emqnant) ãttn ao íztcn.í^ h 
anüiifmáh ¥oHKil eiingani^.o d i f » 
i ' o nel! taooo. 

A difn-aMsd». 'dfí 
1«. »ia«1tói), êníOiiIía* ( r L è « collootlv^á, mns 

deasobrir crimes que n&3 o aejam, 
qno nfto impliquem em práu al 
gum a cntnplloidade do Bielo 

Ap eiúpítiamo <Jha ptéáeded a 
t-erflidolra oonsepçfio do aiimn e 
do crimiMoso, aorroopinÍGU o illo-
gismo de peualidade. 

DJ pty.-hismo inchoativo do sel-
vognm, de quem a pena emerge 
como uma roâcçáo brulai, quasi 
flexn, para q « ' m n pona <S a nese»-
tldade, imperativa e- mo a f-rne. de 
saciir o seu oi i l i cu a sua vlngau-
V", para o peusamont.n n«l)itlos", 
irapre isu e ihdetefaiínado da me 

A pr< funda foanndidado doata hy 
pothaae, para annsl<e;àn da enjavo 
raridade, todo ornverge a todo 
aonapi^a. meteearla maia amplo* 
daientt lvImSrioi que nto I «n t « * í 
mo» ããCi!. _ _ 

Qn? Deu basto ditar qne toda* aa 
•oieneiaa s&o lolidariaa para o aaa 
•paio, porqua a madida que diaaeea 

RABISCOS 
!mí *é ,o dii 
V r á . O a * . 
laianba w 

Êt<t min ti*it'. 
| prlnt irt hordl. 

,uria , 

kroilmd-*é ,o «tia da* i l f l o ée * 
* /niWrá . ( ntóart Manitípa). 
« n nutábí fUtirt dpfi*fa«*t 

imtfldo, I prenaa em t j po noimdfli 
d- * «andidato* do governo á 

»êaD(a. 
m o *ei ae 

pa | pelo sim, paio nftc 
tempo fjuo hâo " « « s t t " 

eston ioelnido na rht 
r i o declaro 

• oadeira 
eom Ijne por vantttra mè qn!íerrm 
honrar os mena au>'go* 

A «ndoira de torOador, prefiro a 
cadeira em f/rte Me tiMotuc/ para 

o* j hsnomeno*. eolla o* de msi* 
mala ao determÍD'ap>o nnivçraal e 
•fluuie astim Uma iuqcçào fraiita 

m°Dtn moralíradors, exlèndcndo 
rrelativam'n<e a svmpatliia » ' é a 

aanta prn tiiniHade rteotu «bnevito: 
lu lo *< uipr. Iinl ler é todo |wfdoar. 

Da mesma forma o c o re la ( i > a>> 
direito cm grral, a imprego&çfco rabiscar estas linha* ; prefiro, mo« 
ca la vez mai • intensiva da socio- mo. ama de theatrn. quando ahl 
lrgi,i se effcetna n um sentido emi- e*t'v«>r a companhia Tomba... 
ncnti mrute etliito. C «m e(f-iio. Peita eata doolaraçâo, eston aerto 

«oneâi gilo i!t!n»ec)si dos júris- j de qne ninguém perlerá seu tem 
pi-oilssíoua^ pàrii q.iolü a jds- piá " oundo em mim. 

tiva se pôde enfeizar em ura g np i i p f o f I(o A. olflftsiAo para a*on 
ile formulas, qne i lenliltcam o d i - , selhar ao eleitorado (jtte Vote 
rf<t" çvm a Içi ç**rir'!"i é. ' pmane ja r no* «audidato* do 
com a regra Santolomda pelos p o - ' verno Estes, qnsira on nto o ti 
di'rea nnhlUoa, o,n som a regra 
eottuuiel-a ritucioilaifa p « l « err-
ri;ft i potttísisl da n|ln.fto ui,bli>-a 
r; d pss - fme i t ô s l i fu i .U q-ifl 
elHUi f * a ( V f j i l : àoli * « . ( e g tm 
do d>rcr e qu s»ccla i r i , r l rm* 

I jurMi í í , po-lnUnd i eoai» etHiaz e 
T í"^e, nílo é J pc altiva a orion .açto moral da lei 
nnilif N mno evn a ilaol/md aüa a» In I .w maa AII • 

a 
¥ 

'O quo vai ÍS urna*, estarÍJ 
tos, embora D&I «ejam vota 

Dlsset-ntc-hoa que iii '» mi:í pnrn 
extranhar se um jrrnalthtu •!« 3 
Paulo fór rnmea o miuir-tro ão 
Brasil em LibbCa. 

Hontem, ás 7 h ras da m»nL'ft, 
dejappareieu <lu rua da AetemMé», 
5) , o menino Düiuing , d » :i un-
nos do ed»ila, vestido á ari:Jieira 
e calçando' sRpa*oa pr( tos 

• MATRI: Altli 
melhor remedto 

Dutra, ó o 
'!">>• Cão 

Finaaos 
Peles prey « os roais nujdi«-on, a 

Fabrioa de Flores do tr. Josó L ' u 
reiro da C'Uz, na rua M*r « ch ' l 
Daodoro, n. Í53 òi^põ.i de um 
portimenti chi? e v riado do b i 
quets, arnz» o diversos cbjettos 
par» o di i do Dnab n. 

Entontram se alli lindas corfios 
do bisnnit, p j r i.rtços desde *$ 
até 100$. 

—Os s"s E^nnne'e CreMa & 0. 
têm, i rnu dn B ó i Vista, 44, em 
eAfOEiçã.'-, um grsndo depoi-ito de 
mansoléia/lspiies, arueires, anjos, 
entatuas etn 

Por anuuncio, qne va' inserto na 
scação competente, i quelle, senhn 
res convidam o publico p os ssufi 
fregueses u vhlt iroia nquollo esta-
bdesimeut i otumer ial, onJe ea-
o itttrarão não um rico e esoo 
ihido sortimetito de artigo?, eonr) 
tombem um pesnoal i.loneo e habi-
litado para o í e . u U r a mpr i eh j 
qualquer encomraerda. 

ÍJ.> r , ,,.4 s jífrsm-niu.s tu duatiçã 
MATf t lCARIA . do F. Dutei 

tspbjsiea d S Cüdlg s ji inaenj qile u etp.iliado, o p br«, que 
considera a penalidade como tim n f i f ' representa ttm iotoresae pod --
castfgo exemplar, educativo, on sln- I roso, nmi força viva, qtís 
da e. mo virganç-i, mns som odto, I oonsi-grado uu tradição nm ee< 
passível metmo de piedade, pura o mo, HU «present^Á sempre no lufM 
i'8'udo de rebitiva positividade de J> b direito e o eondições d.nf ivo . 
fertos theoricos. para qorm a pe- ravois, porque falta-lhe poder, uue 
II.- lidado se dissolve, se nninça, se supnõe o intertste jur dicammte pro 
tublima na idéa de um tratament -, trj/ido.> 
de uma medicnçãi mnrnl di) dolin-( F, assim por diunte. 
qnonte, que appreheosão leuta, mas D b Al nzKTO SEABRV 

M • «erradores desde o memento 
|«o a C inmlssio Cent-nl in 
r fds nome* na '!iai's< 
verdado <(nê ti« por afai mui-

to j oandldst •* aviijeo»; á t « * i po-
que desluoaçV) salut r, mas que r iu , qno penam, á vista o ezpo* 
de*b)«i.çHo eivada do f c nl yi«m<> , to a« esperanças : — nfto U t i i a* 
' A primeira «'•nsider» >,* di eiVo* seato na Camara Muoi ipi l . 
orno ií,<eie«»;» jurid eintente p<nte- I Quanta á i cidades do interior, 
aidm (von tber lng l ; isto è. pestu- ' d ( O p e r a r qne nessos a oou*a aliai. 
Ia, condisiona o direito sob a aa- » « p o l v o r » . Nfco será para estra 
tegoria d p jder e do egoiítHo, nlfir «a tlvormoa do ro iitrar no 
parque é evidente qoe os m i l » J>o- dia 80 nota* edições, maia ou mo-
derosos i£m maia iateresua* a ' no* augmeniados, do* conflioto» do 
protíger juridicamente. I Avaré 

«<» credor que nas sna* ralações N « capita', p-rám, nfto se darfto 
do obrgsçfto, representa o ioteioase ; tom «ei t-sa as asenaa lamentaveis 
dos risos, terá «aa actffto em di- q ip aa desenr laram nltimamonte 
rei to, e com ella o * rosário do nsquella oidsde l o povo nqni é pa 
poder enactiv- , para tornar tf fe t i - 'ct f l<o e snpp r t » resignado a «arga 
v o reudimouto uRonomiao d » di- da Rdpnbiicsj e.ert"> do triumpho da 

oHspa do g iverno, nfto se Ineom 
niodará eum as eleiçrt'», e m ' i ra 

tenha i<aih> amanhã de snpportar moo 
' la ' CÜraar» egnal á preseuta, que tau 

to tef i liifeli it-ido 
8. P-üld. 

o mnnicipio de 

Do conceito scieníifico 
D A S L t í l S S G C I 0 L 0 6 K G Ã S 

PKr.O DK P.'l LO FGVDIO 

O auetor da obra sup-a mon- i i -
naáa epigropha o s> u livro erm 
uma sit ção do so iclogi-ta belga 
Guilherme de Greef, que bom de-
nota o ardor e a cumbatividade de 
ssiencia que cultiva. O espirito que 
animu o oonceito emittido por de 
Greef é, a bem dizer, um cartel de 
dospflo no terreno puro d » idáa ás 
espheras nm que so exei-cem as 
mais altas actividades nasionaes: 
a astividade juridi^a, legislativa e 
politi-a. Com efft)it:>, a allndida 
epigraphe se pôde traduzir astim: 
convidam-se os juristas, os legis-
tas e os politisos a procederem 
n uma penada ee bre os cens pontu-
lados e sobre as HUUR IccJinirau, so 
lore os p-incipiOB sjientifleos em 
quo ap iam a sua conducta pratica. 

E o anotor se revela espir to lo-
gioo ao mais alto gráu qnando, no 
remate de sua obra, inquire e des 
cobre o que de estriotamente teien 
tifico, de radisalmento positivo, se 
possa conter no conglomerado syn-
cretiso dss disiiplinas juridioas. 

Necessidades praticas, pnllnlan-
do a todo o momento, em todos os 
grnpos humanos, determinaram a 
eclosão do mais pnro emplrismo, 
precedendo a todo o saber racio-
nal. 

E ' assim qne á «onotitnição scienti 
fiaa da physiologia e da pathologia 
precederam applicsçõesgrosseirasde 
uma medicina á Bgrarello, de nma 
hygiene e de nma thorapentica In-
fr.a-antrologicat. E foi sempre esta 

orientação fatal do espirito hu-
mano, a partir do mais longínquo 
passado, desde os primeirou aibores 
da vida social : subordinado HH «on 
tingencias de sua aslividado pra-
tica, e rarento do nm eaber nni-
üoado, racional, substituir esses 
vasios, preencher essaa lacunas por 
nma Hciencia empírica de »pplicabili-
dade immediati. E ' nma verdade 
tão saliente, que, apesar doa o re-
gressos da biologia, ella se debate 
ainda emmaranhada na teia de meias 
verdades, que o empirismo medico 
lhe te*eu. 

Todas as scienciae constituídas, 
on em progredimento para a sua 
phase ponitiva, testemunham aon-
vergentemente destes aborlos do sa 
ber. 

Ao sociologo cabe a ingrata ta 
refa de revolver a alluvifto metem-
plrica que esmaga a verdade no 
dominio das sciencia* sociaes par 

i ffoctiva dc6ta f a c t j social o crim-, 
que gestoçjli mol-osa, :nos acrjrso-
lida da &íh;ciividHdc humano, inas 
que radonatisação progressiva do 
senliment . 

Porque d seguramente este ulti-
mo estádio da idéa penal que cor-
responde ás snggestôes emanadas 
da sociolcg u; porquo somente o 
ponto de vista sociológico que, re-
montando « serü.ção causai, oncon 
tra por toda n p « i l o a extrema pte 
dominancia do ftetor sócia'. 

Porque ató mesmo os fastircs 
anthropologiaos do crime podem 
ser removidos, des 'o que, sgindo 
sobre a causalidade social, se possa 
crcar, para os individuns predis-
P'etus ao «rime, condições q i e de-
terminem >11* ad.pç&u ao meio 
social. E desfarte o dete.-n.iuismo 
cerrado dos factja sociolr gicos fea-
li-a a concspçaoi unitaria desta tri 
logia: o cl-iminosn, o crime o a pen«. 
O primeiro indivíduo anomaiu, iria I 
daptado ao meio, enj-v a<ção male-! 
Ü:a (> crime) pó lo sor sustada por 
uma resiiten ia preventiva, por um 
processo de prophilaxia sncial. 

E desdo então u penologii so 
reiuzirá ao ti-alamciiti pinai, um 
problema de theíirjpetuiaa social. 

A sociologia pôde prever que 
neste seutido se orientarão de mais j 
e mais as coucpções criminologi 
cas, porque elles são casos purii 
«nlares de rrincipirs 
que os contêm todos. 

( \n(ínii-j) 

F^UBIUIO P I E R B O T 

0 Repórter, de B bnirão Prelo, 
dlstingniu-nos com a traassfipçã 

'de nm dos últimos Itabnc>s. 

S O N E T O 
C m noitn cn entrei no anlço do so f t í l ' g ío « 
Da nm Msgo que habitava invizive's e-piçon. 
E cer;ando o meu corpo astral phantuninas regios 
Sorrirsm me, seguindo o c'arão des mena pa-sor.. 

— eHeja embora o maidl- dos grandes sacrilégios. 
Evoca, erguendo o olljar ao ,( e'ti arnzando o» braços, 
As Almas do* cardoae* q"ne"úoãT'Btt»ru» Uoilegios 
Fugirsm pata o luar da>i torres e dos paços, > 

E o Mago, triste, «orno para Uífl sac7iflcia, 
Batoou a evocaçã > das Aluía-* penitentes, 
E vi enrgir o batalhão cardinaliclo. . 

— «Vós que amastes á luz das pnrpuras romanas, 
Bom me p id is dizer se Ella liabita os dolentes 
S ; m . i q u j D.-us creou p<r» as Almas profanas! > 

AI.PHONSUS D* GriMlHAKNS 
Vilia Bica, anno do 1808. 

" R e v i s t a M e d i c a " 
Acabamos do receber o n. Ü des-

ta n iliesima e bem redigida revi ta 
pratica de meíisina, cirurgia e hy-
g me, que so publ i « « nosti «apitai, 
sob a criteriosa e intelligente dire 
«ção dos drs, Victcr Godinhj e Ar-
tliur Mendonça 

O presente numero, «om muitas 
paginas do texto, traz leimra va-
riada o instruítiva, como se pôde 

mais g raes vér do seguinta summario: 
, Essos prin- ' Sobre um qaso indiagnoBtlIOVCI. 
cipios se enquadram na bypotheae ' Anenriama socciforme <la porção 
bio-tocial de lioberty, exposta ha 
mais de 20 annos, com a maior 
genialidade e da qual so fizeram 
p-opig mdistas homens como Tarde, 
Fonilléo, Izoulet, etc. 

«O homem estndado pelo psy-
cliologo, dizia elle, ó o resultado 
do nma acção secular da sociedade, 
de uma penetração lenta e gradu-
al do indivíduo biologico pelo 
meio social.. A sociedade é o 
factcr o mais essendal doa pha* 
uomeuos p>yahicos, o único meio 

A T H 1 V E Z D A I M P R E N S A 
CORREIO -Apresentou-nos hon-

tem uiua edição de seis pagiriss. 
Ballissimo numero para os aprecia 
dores de editacs o no li ias officiaes 

ESTADO—Variado, como sempre. 
O numero de hontem trsz os Nus-
His Teleg> ammos. Notai, Mun cipiu» o 
Jornaea do Rio. 

• • • 

NA(s 'Ã0 Noti<io«a. 

P l P U L A R - P u b l i c a na primeira 
columna uma epístola do Bio, na 
qual o *r L . F. no* oommuoioa que 
os interesses munli-ipaes cestfto na 
plunicio da discnssftor. 

Traz mais nm artigo Bor aclia da 
Mangabeira, nm soneto de Geoerino 

descendente do «rco sorlico, pelo 
dr. Mi.uel Pereira — Analyse micro-
biologica da sgua do rio TietA po 
los rir-». Ai thur Mendonçi e Bonilha 
de Toledo—Tratamento da febre pa 
lustre pelo azul de methyleno, os-
sociado á quiuina e ao sabd, pelo 
dr. Mario Dias— Leprophobi*, pelo 
dr Adoljiho Ltitz—A pr. posito da 
febre umarella, pelo dr. J BapUnta doi riantos! Êx;rcic^V esc darei duas 
de Lacerda—Pigmentns uriuarios, no i icias de que o F nfuüa de h- j e 
pelo dr. Bonilha de Toledo -Uev ata e m diante será matutino, intinuan 
das Revista* -b ib l iograpMi—Hoa- d 0 m a l evolameute que o frade mu-

ouüe estes phenomenus se posBam pitai de Isolamento—Memoranda - dpn de «oxo (.1 Fanfulla) e outrus 
engendrar e se desabrochar.» (Movimento do Desidfectorío Mo- «ousas que vêm expostas no Ncvo 

E Tarde a««rescenta na sua rama-, vimento Sanitario do Estado. Methodo. 
Ihada l inguagem: « O indivíduo i A Reviela Medica, dirigida pelo* t 

mesmo quando nos parece agir só, dons illustres médicos citados e do- D i v l , T T I T . . . . 
é movido contra a sua e o nossa von- tada de um oorpo de collaboraç&o f A W f Ut,l,A—Mfto se publicou, de-
t ido por uma multidão invisível o 'composto de profissionais dos mais vendo apparecer hoje pela manhã, 
innumeravel, a dos eeus ascendentes,' competentes, presta um relevantis 
dos seas compatriotas, dos seus odu simo serviço á «lasse a que se des-

tina e honra, e vai-se já destacando 
ermo uma das melhores publica-
ções nu seu genero exis entes no 
Brasil. 

er.doreH, cujas influencias, ^r.nazena 
das no seu cerobro, lo ali* idas tal 
vez em «ellulas distincius, so des-
pertam em sobresaltos e todas 
simultaneamente em certos momen-
tos, verdadeira multidão interior 
formigante e fermenticivel sob um 
craneo. > 

Falleceu em Uberaba o sr capi-
tão Ballarmlno Gomes Sobrinho, 
conceituado fazendeiro. 

T R I B U N A - Volta a tratar da 
Cama do Rimpatrio, justificando nl-
gnmas das tnas considerações fei-
ta* no editorial de ante hontem. 

O sen correspondente em excur-
são polo* Estados do Sul diz que o 
sen bl graphado «nasceu em 1885, 
tendo militado no jornalismo até 
aos 28 annos.» 

E ' o s u o I 

N O I T K - U m numero c x o r l l a p t e , 
MsflnlOlp. ( . M t a crêr «orno >• reda 
4 f o í da ff i'e noa«P(ntu m a n i p n l a r 
n m t i o finrtTofro ftsfcntleo. *om q n e 
seja, ao q u e flútf cifTMt*/ r»«dlco o n 
p h a r m a c e u t i c r . 

DIA BIO DE H. PAULO —Aprp«"n 
ta leitura variada e int-ressante 
A (ire e< IB n* telearsmniss, signe-
so «ma carta do Hlo de A. P , ' le . 
poi» o IHtqne difrjll", noticias ets 

DIARfO IMPA^OL Um nnme. 
ro variado, como «empre. 

A primeira columna occupa Ko do 
dr .Tofti Mendes. Segne » * um edf 
torlal Alerta, avisando ao* lieapa 
nlión* qne *o ponham em guarda 
contra nm eicrevedor do cartas 
anônima*. *o jo feio « nojento in-
tuito é semeaf dfefencAos no *eio 
da laboriosa oolonl*. 

O sr. A. A. Cabcüt* firma nm 
artigo meio rsvrln-innari", n « qual 
apresenta -omo nnic* solnção para 
«alvar a Heapanha a «restauração 
da B 'pnl>>isa>. 

Pelo mnita evmpathia qne nos 
inspira a gloriosa e infelits Hesps. 
nHa. desejamos qne -i voz d-, >r. 

abafi is seja a vit rl tmantii iti de-
leito da Escriptnra 

Segnam-sn a resenha dn Imp e|o«, 
um folhetim sobro Castellar e < U-
tras cousas interessantes. 

R A M I R O 

Companhia Lyrica 

FABRICA DE MOVEIS EBPECIAES 
Carlos ScholzA C. 

Esta antiga casa industrial tem 
o gen grande deposito de moveis, 
no proprio edifício da f-brl «a, cn 
jos produetos garantidos, e aonhe-
•idos do resreitavel pnlilicn, são 
vendidos com mndiaidade de preç 
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F im da rua Aurora 

• A J u s t i ç a -
Re-»bsmoH mais nm numero ^'A 

Tuttifa, r rgam monar l i í-t i qne 
eu-eton ha pouco a sna publioaçã 
nesta capitai 

0 presente nnmero, qne é o se 
grmd'-, traz na sn« psg na de honra 

retrato d eminente eseriptor dr 
Eduardo I rsdo e diversos o bem 
lançailos artigos de pmpsgnnd . 

Transcrevo, além di-s. , nm a-tig 
1 nosso idnptre crdlsb ratlor J>'ã 

B lo iro, A ordem,(s versos do pr-et» 
p rtuguez Viurio Herr». 

Ni • poriodo .Ia 
T H I C A R I t » de F 

• lentição — 31A 
Dutra. 

Achs-sn 'em exposição no estu 
belecimento eonimercial dos srs. 

arloB Gerke A O., na rua de Hão 
15en o, 80. a estante para bn ycleras, 
ntil invenção dos srs. Arlhnr Glo-
tr.er e T,uiz Breciani. 

A estanie que se denomina Fau 
lin'a ^lélil <le ntr, è soinm«-rlu, 

g.nte e forte. senct<* necesaaru 
não só aoa «iolystas como aoa ofli 
ci .es que concertam b"-yo-letas. 

Chamamos para ella a atlenção 
dos leitores. 

O rebate. 
Festejou sen p imriro nnniversu 

rio sqnelle, bem redigido pori<-di-
co de Jabxticabul, ao qual cum 
primentamos 

Iuforma-nos o dr. .Toaquim Men< 
donça Filho que a bibliothecu da 
Faculdade de Direito não fuucionon 
ante-hontem, á noite, por falia de 
gaz. 

Mnlenlian da« senhoras. Part•« 

D R . E V A R I S T O DA VEIGA 
Besidenoia, r Chrispiniauo, U4. 

Consultas e tratamentos de i ái 4 

Egreja de S. Gouçalo. 
Comuunicam noa : 
«A festa da B. Margarida Maria 

Alasoque, virgem franceza, do mo* 
teiro de Faray-le-Monial, primtira 
apóstola e zeladora do culto no 
Sagrado C o r a ç ã o do Josu-, trans 
ferida nesta egreja para o proxim-
domingo, 21 do corrente, seiá pre-
cedida de .im Tridno, duranto o 

uai se realisatá uui rehro espiritual 
que começará hoje ás 5 horas da 
tarde. 

Para o retiro e para a festa são 
convidados, não só os zeladores, 
zeladoras o associarlos da Aposto 
lado da ,Oraçao, estabelecido em 
S. Oonçalo, «omo os das outras 
egtejas > 

( onala á Gazeta Republicana, de 
Bragança, que o trem mixto, da E. 
F. Bragantiua, ha multo supprimt 

'dl ' , vai ser brevemente restab 1-j-
'cido. 

FOLHETIM 
E M B R O O L I O 

(9) 

V I I I 

A C A B T A P E R D I D A 

O observador Dão se movia do 
seu posto, mas, á medida que o 
theatro 8. Caries se esvasi&va, ia 
dando signae* de inquietação. 

D e repente extremeoen. 
Acabavam de apparecer dou* ho-

mens. 
Eram «om certeza os que elle es 

perava, porque partin atraz delles. 
Depois de darem alguns passos, 

pararam, o nm disse para o outro: 
—Safai Que frio está fazendo 

em Campinas I Se tomássemos al-
guma «onsa antes de nos separar-
mos, meu caro Andrade > 

— E ' impossível, meu amigo!... res-
pondeu o personagem a quem ou-
vimos acabar de «hamar Andrade, 
homem do uns cinsoenta annos. 

— Porque ? Aqui perto tem nm 
Café, quo está aberto ainda.. Um 
grog agora nfto é para despresar. 

— isso me demoraria.. O ospe' 

Campineiro a minha mais, que eu produyido por nós, seguia-o a dis-
IÍVO com antecipação o cuidado de tan«ia o nfto o perdeu do victa até 
fechar, o oorrer para a estação. ao momento delle entrar para o 

Be não fizer assim, perderei o hotel, onde voltava a busoar a sua 
tempo o farei esperar minha filha, mala. 

- , , , . . uomimo usa acieuciua Ducmen u u otaeulo não tinha fim I E* maia de 
indissolúvel das províncias dO ticnUre* i liquidar o* pseudo co- uma hora e um quarto... Apen*s 
Rrnsil nheeimento* do* faotoa sociaes q n e ' • " » h n » » » Hot«l 

o qno eu n&o quero por «ousa al-
guma deste mundo. 

—A que hora* parte o trem ? 
—A's cinco hora* e «inocenta. 
- Tem mnito tempo... Ma*, emflm, 

como você tem pressa, não o de-
moro mais.. Até á vista, e bôa 
viagem. 

Nfto se esqueça da 

descançado ; não a 

- Obrigado ! 
sua promessa. 

—Pôde fiear 
esqneaerei. 

—Palavra ? , 
— Palavra de honrai Dentro de 

um mez, qnando levar meu filho 
Cautidio a 8. Paulo, a ninha pri-
meira visita será para você 

—Está combinado. 
Trocaram nm aperto d* mão e 

separaram-se, dirigindo se nm dei 
les para uma da* casas da praça, 
enja porta abriu «om chave de 
trinco, e dirigindo-ce o entro para 
o Hotel Campineiro. 

O f ognodo põz-se rapidamente a 
caminho, in« ando energicamente 
contra as lnfadas do vento. 

O dos*onhe«ido, que se «ollocá-
ro de maneira a nfto perder nma 
•ó palavra do breve dialogo ro 

Dalli em deante pareceu nfto se 
lmpoitar mai* com aqnell* indiví-
duo e dirigiu-se para a estação. , 

O trem de 8. Paulo partia ás 5 
horas e 50 da manhft, o já eram 5 
horas e 35 minutos. 

Era preciso, por «onsegninte, es-
perar qninze minutos, o os guich ts 
dos bilhetes ainda estavam fe*ha 
dos. 

A sala de espera estava aberta e 
absolutamente sem ninguém. 

O des«onhecido transpoz o li-
miar da mesma. 

Este extranho personagem, enjo* 
gosto* e acções minuciosamente 
descrevemos, foi sentar-se no «an-
to mais escoro, tirou da algibeira 
um lenço de seda encarnado,aton-o 
no peacoço por cima do cache nez, 
tendo em aegnida o cuidado de pn 
xar para os olho* as aba* do aen 
peqneno rliapéo molle, de modo 
que era impossível ver-lhe uma 
nsica feição. 

Ao puxar pelo lenço encarnado 
de que falamos, o des«onhoiido nfto 
reparou que lhe eahia nma *arta 
do bolso em cima da ladeira onde 
estava contado. 

Acabavam de entrar na sala trus 
viajantes, dou* homens e uma se-
nhora. 

Deaorreram alguns segundos, ao 
fim do* quaes o personagem a 
quem ouvimos ohamar Andrade, e 
que o espião seguira até ao Hotel 
Campineiro, fez a sua appariçfto. 

Vinha também vestido «om mni-
to sgasalho, e trazia na mfto nmá 
mala de aouro fulvo, de tamanho 
razoavel. 

Exa«tamente neste momento ou-
viu-se o ruído do gwchet abri .do-se 
para a venda dos bilhetes. 

Andrade, que nfto tivera tempo 
de se tentar, dirigiu-se para o 
guichet precipitadamente. 

O desconhecido foi lhe no eneal-
ço e achou-se immediatamente por 
detraz delle. 

—Primeira classe para 8. Paulo, 
disse Andrade. 

Ao mesmo tempo punha uma nota 
de vinte mil réis em lima do bal-
rã". 

O empregado deu-lhe um bilhete 
de primeira classe e o troco Pegou 
em tndo e voliou para a sala de 
espera 

O desconhecido pedia também um 
logar de primeira classe e dirigln-
•e egnalmente para a sala de ea 
pera. 

(Continúã) 

I I Ouaraa.v 

(Jaacdo a ift*pre*a Haneone A R; 
toli levon á seen*. n » Bllaféo pas-
sada, o Gua*auy, tivemort ff de*, 
prtr.er de eensuial-a stveiíesím»-
moute.am Vistajdos abusos entfto «om 
meMHoi .tomo fossem :a Insnfflcien 
cf « do tthcr. a impropríedado da 
miifeH-Mtnt e a Interpretação má, 
por parte espe-lalmcito do regen-
te da r rcheatra. 

Pois bem; por nma eoinOtdenHa 
uot.vel, deu se, nesta tnmMrada, prr-
cieameuto a mesma «olHa, propi-

ando no* a empreza nm Girara-
ny mar. a fritz maekl, *om todos 

> matadores do anno passado. 
T.md • ella annum lado a sua ra-

presnutaçfto com alguns dia» de 
Hutaoedenai*, foi toda a lotação do 
thsa'ro vendltlir nfto havendo se-
quer, á ultima lior*, ffra bilhete do 
galeria. 

Deu-se nessa noite a estreia de 
tonor dramático (? ) recem"hagado 
da Europa, o sr Grilli, o qual, 
I- go ao «Diluir as anos primeira* no 
ias, provou ter, nfto qualidades de 
tenor dramatico, mas aim de tenor 
*nmi*i I 

Poi* nfto é que o bom do homem 
teve a enorme habilidade da apre-
sentar, em VOK do protagonista da 
i[mr», o lypo de um «onhnriilo e 
estimado lacuKativo de-ta capital, 
transformando n opera, por sua vez, 
m nu<» es)>««ie d » revista de atino? 
O* espectadores, porém, é qno 

nfto estiveram ptlos ou.,» u i espe* 
garam-lhe nma tremenda patea'a, 
como ha mnito nfto assistimos. 

Apanhon também algnns assobias ! cita em homenagem «o maostro ar.. 
o sr. ltotoll, não o lU.tcli-artlsl», Polao« ouvimos m*i* uma v « z a 
« sim O Kotob-empresário, por ter|«oborba opera rlc S.lrrt-S fios,n» 
aonsentido naquella vetdadeir» pro iene e Dalila. 
fanução á oporá im-ontestavelmento 1 A sua repre-entaçftr, Be bem qoe 
!u>.is querida, no B asil, «lo nosso notr riament- inferior ás anteriorer, 
saroloaissimo e glorioao eompa- í agradou aluda assim, d i s l p - i d . 

| de algnuiu fôrma, i s deaagr.davem 
Tanto o *r Botrdi somo o sr 

lYlaccn, quo tsmbem foi nm rui-
pailu, iirV> ouviram nro. ensaio*-, ao 
i iano o á or be-tra, qne < t-n r 
Ur i » rupvltav. Iiuoo e um grande, 
nm ettoiuie tliaco ? 

E no ter.ciro s<-to, enlã", a consa 
begou a w r di-saf ro. 
A l é os srs. roristas e as srus 

bsilurinas apresenturam-se, não 
como d-viam, ruas sim como muito 
bem qnize um. 

Tivemos ocrasião de ver iud os, 
brancos, amarellos, vermelhos, pre-
tos o alé algnns.. rajatloe ! 

Uns, .aloail' - (iiatnralmer.te os 
iuais remedindí.s) outros desoalç s. 
Aa bailaiinas erarn todas bem brau-
(ptinbas ; «om lioniois tnalliaa i ôr 
de carne (branca , já so v ê ! ) , os 
te lav.m obios diariemas do metal 
e plutna« do eõ-e*, e • alçavam 
X r^iltetn tr l r x o das nidisa! ) eaf>ati 
lha» oe seria I Fmtiro, mu verda-
deiro doboch»- 1 

A srs. Katuini deu-nos nma eey 
fraqnissiina, sendo pou-o febz na 
pnleiccti do 1° aeto, na ballata. no 2o, 
e menos ai «la nos dunttos em que 

acontecimentos <1» ve*p«r.i, l i-peo-
raudo o publico francos •àpptoi.oa 
á sr» MorimUino. a formosa I ' 
U, e aos »ru. V«ntur«, ttrin »•; \ , 
tltrilii ir ao rnaeatni Po:aC. 

n * «V 
b ,uqu ta 

Ir (ido V i -
dos sen* 

f, st- jsda 

N. da B.—Deixou esta critisa de 
sahir hontem. por falta do espaço. 

Para dentição das «ríanças « H A , 
T R f C A R I A . •• F. Dutra. j 

ff ..II o auppli i r de cantar 0.011 
o tenor pat. ado, btucidouso, na estação lia Celf-

O nnic r artista quo tnve grandes ' queira • esur, disparando um tiro 
applausos foi o sr. Bellagamba, qne i de garrucha s .bre o ecrsção, o sr. 
caut ti brilhantemente a canção do Bernardo Santos, gerr nte do Hotel 
aventureiro. p«rmitliudo-se-nos. eti-1 Areias. ' 
ireiauto, que digamos qn" i no es j 
tanios de a«sordo quanto á sna ma-I Os srs. coronel Rsphael de Cam-
nsira de intsrpretar aquelle tiume-I pos. dr. Baohsel de S<mpai', Na 
r i da op« a poleão de Carvalho B-rr s Augu>-

O sr. Venturini. no D. Antmiio, e t > (Somea Pi heiro Machado, An» 
o sr. iti>toli, uo cacique, e»t veram, , tonio Ignai io de Oliv ira e dr, Mi-
salvaa pequenas falhas, razoaveis. , guel de Alvarenga são candidato* 

O tenor comprimario sr. de Mar- no dire* to rio local 
eo fez, desta vez, um figurão, pois- Botncutu. 
que, cantando na Are-Maria. logo 
depois de ter se ouvido o nrgim 
vocal do sr. Grill i . a sua voz paro-
c*-u nos HU«untarlorameiile snave ! 

Os córos.. podiam ter ido me-
lhor, mas também podiam ler ido 
pei. r. 

A < rchestra, se teve ocoasiõas di 
gnas de applunso, taes oomo na 
ouvertura. nos bailados e na scena 
da invocação dos Aymorés, tevo ou-
tras em que f i positivamente mal, 
devido isso á pou -a attenção de al-
guns professores, entre elles, a 1* 
flauto, o I o trombone e o I o contra 
biirco, qne, ao nosso ver, mereciam 
nma multa, e não pequena. 

Uns oiacu dias de ordenado, paio 
menus! 

Com" l ivemot a franqneza de di-
r da ultima vez. repetimos: não 

«on «ir<laoi"S abai lutamonto ••< m a 
interpretação qne a esta opera dá 

inlnlligouta o esperançoso maes 
tr Polar««». 

N-i «inver.u a, no tempo ile 3 por 
o fagr te o ri olarinelto fazem a 

mesma melodia do dnetto ilo 3" 
acto, entro tenor e roprano. 

Não lia motivo, pnis, p ira dilTe-
rençar se o movimento entre nm e 
ntro trecho, tomo fez o sr. Polac-

co, que conduziu a orchestra mnito 
lentamente nessa parte da onver-
tnra 

Ainda na ouvertura mesmo, o re-
gente acceleron tanto o final, o de 
existem uns passos, nos c.ontra-bai-
xnu, que, podemos affirtnar, não ha 
contra bassista por mais hábil que 
«eja, qne assim possa tooal-os I 

No 2° acto, no acompanhamento 
da ballata, existem umas passagens 
de hBrpa, qne devem ser rallentadai 
e não acctleradas, «omo o foram. 

Porque aqnella differença de mo-
vimento em meio do bailado das 
fleehas, em tompo de maznrkiV 

Não ha r B Z â o de ser. O movimento 
deve ser alli sempre egnal. 

Mçids no meemo acto, na invoaa-
IOÍJOB Aymorée, o no 4" acto, na 

á vereança de 

ção 
acena do baptiimo, o maestro pre 
«ipiton muito o movimento, t ;rando 
áquell-s trechos todo o caracter 
magest^so e solemne qne têm. 

A razão de sermos nm tanto me-
ticuloso* nesta nossa apreciação, é 
|r*r» qne alguém nfto possa snppor 
que «ensuramo* o maestro sr. Pu-
laoco, só., por censurar. N&o. Apon 
tamos mnito proprsitelmontn os 
ponto* em que eile incorreu em 
censura, por teTmos ouvido muitas 
exbibiçõe* do Guarany e som dire-
etores de orchestra de nome o do 
reconhecida competência, « ainda 
por eetarmo* muito em dia aom 
•qtiella partitura. 

Somo* ad^niradorea do talento do 
mae tro Polaoco, que aerá ( * « oon 
tínuar a Mtudai e a trabalhar como 

C A P E ' 
NKU-YOKK, 17 
O mercado faehou no sabbado 

som alteração das eotações e cal-
mo 

Rio: N 7, disponivo', 6 l i8 cents. 
o N . 8, 5 7i8 c. por libra, contra 
7 c. o 6 3[4 o DO anno passado, e 
10 7t8^p. e 10 3[8 c. em 1890 

Opções: dezembro 5,55 o , mar 
ço 5 80 o , maio 5 80 e c julho 6 
o. por l ibra, contra 6.30 o., 6 55 o , 
6 85 c. o 6 75 c. no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 12.000 saccas. 
Ho je abriu sustentado o com 

alta de 5 «pontos» em algumas 
opções. 

IIA V RE 17 
Nt> sabbado o mercado fsohou 

calmo e com baixa de 25 c. nas 
opções de março. 

Dezembro 37.25, março 37.50, 
maio :18 e iulno 38 25 francos 
por 50 kilos, contra 37.25, 37.75, 
38 e 38 25 francos no dia ante-
rior, e 41.75, 42.26, 42 75 o 43 
francos no anno passado. 

VendaB na Bolsa, 0.000 saccaB. 
Existência de café do Brazil 

707 000 saccas. o de outras pro . 
cedancias 390 000 saccas, contra 
786.000 e 390 000 saccas na se 
mana i assada, o 524 000 e270 000 
saccas em 1897. 

Abr iu hoje com alta de 25 a 50 
c. e calmo, cotaudo-se dezembro 
a 37.50 e março a 38 francos. 

H i x n n m o , 17 
O mercado fechou no sabbado 

oom alta de 1[4 pfennig na* op-
ções de maio e oalmo. 

Dezembro 31, março 3L215, maio 
31.75 e ju lho 3175 pfennigs por 
meio ki lo, contra 31, 31.25, 31.50 
e 31 75 pfennigs na sexta feire, • 
34 25, 34.75, 35 25 e 35 50 p fen-
nigs no anno passado. 

N ã o houve vendas na Bolsa. 
Ho j e abriu sustentado e com 

alta do l j 4 pfennig, ootando-se 
dezembro a 31.25 e março a 31.50 
pfennigs. 

o mercado fechou 
com aa ootações 

I.nNnHKS, 17 
N o sabbado 

sem animação i 
inalteradas. 

Dezembro 30 a. 3 d., março 31 
a., maio 31 s. 6 d. e ju lho 31 B. 
9 d. por 112 libras, contra deaom 
bro 34 s. o março 34 s. 6 d. o t 
anno passado. , 

Vendas na Bolsa, l.ÔOO saccas 
Ahr lu hoje com alta de 8 d. 

nas opções de dezembro e sus-
tentado, cotando ss desembro M 
80 s. 6 d. e março a 81, a. 

(.Commcrcial Telegram Bureaux-} <-, 

. 

até aqui) um bom «liefe de orrl ita-
tra. P ir emquanto nfto o A 

Falta-lhe aqnella pratica, aqjialli» 
calma, qne só se adquire co al » 
gnns annos de acurado trabalho. 

A representação do Gnarany, poi*. 

Sela companhia Ivri*» da eruprrz» 
•neuns A Hntoli, e*teve Intola-

n v e l . 
Nfto se diga qus, pelo fssto d * 

ser essa opera de nm compositor 
nacional, o para cuja montagem n m » 
empreza precisa faxer sacrifícios, 

Ír*u«le parto daa faltas d ovara ser 
esanlpvlas pelo publiio. 
Homoa absolutamente de epiniig 

M M r i r i i . 
Sn vma companhia lyri*a, « jn » 

dispôs de elemento* regularei, truta, 
de montar uma opera de nm austor 
nasional u se essa oporá também 
traia de assnmpto nacional, «orno o 
Guarany, dovrt pôr lodo o sen aro» 
peubo, nfto só para qne a sua sin-. 
svçfto seja p-lo menos rsnosvel, 
somo lambeu esforçar ae para 4 0 * 
sejam reepe tidos todos os soata. 

is, todas as tradições da p e ç » 
qní» se vai montar aflsn de evitar 
qne o publico,-achando a sua exhl-
bição ridisula. aáo • reseba, como 
reaebeu, ante hontem, a represento 
ção do Guarany, no meio de gnMcU 
risota e de fortes assobios, 

E' o cabo 'de dizer-se qne, nmm 
vez qne nfto nos possam dar bem. 
essa opera, n&o a dêm, porque nma 
audição do Guarany, oomo a de 
sabbado, é nm legitimo presentfl da 
grego*. 5 *<c' 
. . . - . . # 

— Na noite do domingo, eomo 
despedida da companhia e como réo 

por v ZM foi ahirntto 
pres-uteudo c-on Ir -nit 
do flores natur. e. r « -e i 
l ios brindea de alguns 
amigos e admira lor,-* 

Num do* int-tv.il...a, 
prima-ilonnu sr«. Palermini tautmt 
esplendidamente bom a nriiihtMida 
v a l a » IJA F A S I AÍ.I.A, REAEL>EA<|V-<L > 
auditório, iiiolusivé t n t ) ' W Cttittaa. 
sras., nmu verdadeira <fVVÇí e t'eu-
d*r rle bisal-a a pedido grtril. tCjai. 
esta rémta, eneerron s*> a ' t o 
temporada lyrica. seguindo a antq-
patiliia honteui pelo uoaturtH'~,,)MÍrft t 
ltio de Janeiro; onde vae faz»ír<n!£ÍB ' 
estação lyrica choreographi.ra, no 
Tlteutro S. Pedro de Alcântara. 

- L A 

m 

I 



V* .J>| «KL* 1 - , 

O O O M M B U n O D f f 9. M U L O 

m A 

1 
i'i i 
!ÍV j: 
I ; l: 

I 
í 

m | 
\ 

1 

I 
fM 

m 

- ; j -'-
"m 

l i i 
• I 

; t ü? 

I 

msmê 

r 

| | 
l v ! i í I 

li 

ca r*a» M A T B I 
CARIA, Ao |>h '/ «oMÜ«c Kmbrlcto 
Dntra, para I * â t w • AoatlfA» AM 

. • « M j r M 
w> medteo* « t ippllrnm M M U pró-
pria* « I I . , » r , K i M « t a AnatHA»,» » 
medleoa er j laeatM attmtam n a «dl 
eoeta. A». , n i M Ar família derem MM 
ÇTe ter > a M , tão Importante me 

eato, o qnal M eaaea lMMi to 
' » « t ' i p i ita» 

v i v f S m t i i i E í s 
„ I jJkBVlgO > rfTBÇIAL^ 

U o IP 
t n > u l 

A * « * « & » foi p i tu ld ld* paio ar. 
V a u o r ' Vioti,r!Tio, 

A ' hora do expediente o ar. 
Leopo ldo de Bul lõea podia a pa-
lav ra o mandou á mc*a um re-
querimento solioltando informa-
çSaa re lat ivamente aoa orçamen 
toa 

O aenador Wande lko lk mandou 
A meaa uma repreeentação doa 
habitantes do Diatrloto Federal 
contra o projeoto do ar. Beverino 
V ie i ra , re lat ivo & autonomia mu-
alolpaL 

H I O , 18 
Camara 

Abe r t a a sessão o l ido o expe-
diente, paaaa se á ordem do dia. 

Entram em discussão projeotos 
fixando as deapeaaa do ministé-
r io da Ouerra para o anno v in -
douro, a fixando as forças na-

E ' aubmettido A discussão o 
projeoto que regula a naturaliaa-
ção doa extrangeiroe, falando a 
rMpe i t o do mesma o deputado 
Júlio Santos. 

Em seguida, ato apresentadas 
representações de vár ios muniol-
pioa doa Estados do R i s a da 
Bahia, oontra o d ivorc io . 

Contra o d ivorc io também falou 
o deputado Si lva Mariz , respon-
dendo-lhe o sr, Er ico Coelho. 

Estabeleceu se ama v i v a discus-
são entre amboa os deputados, 
tornando se a s essão tumultuosa. 

Restabelec ida a ordem, o depu-
tado Fro ta pediu a palavra e fa-
lou sobre o caso da empreza V i a 
ção do Brasi l , continuando final-
mente OB trabalhos da discussão 
dos orçamentos. 

R IO , 18 

Caniltlo 

O mercado foohou hojo com o 

cambio ú taxa de 8 li2. 

R I O , 18 
Ministro da Marinha 

Acha-Be l igeiramente enfermo 
o confcra-almirante A l v e s Barbo-
•a, ministro da Marinha. 

R IO , 18 
Honopollo de lixo 

A sociedade União de Propr ie -
tários dir ig iu uma representação 
ao presidente da Republica con-
tra o monopolio do l ixo. 

R IO , 18 
Filha de Carlos Gomes 

Chegou hontem a esta cidade 
í tala Oomes, filha da maestro 
Carlos Oomes. 

R I O , 18 
Exoneração 

Consta que o sr. Antonio Ro-
berto de Vasconcel los sorá exo-
nerada do cargo de inspeotor da 
A l íandega de Santos. 

R I O , 18 
Fosse do er. Campos Palies 

Consta que os presidentes de 
8. Paulo, Minas o Bahia nssisti-
rão á posse do sr. Campos Bai-
les, do oargo de presidente da 
Republica. 

R I O , 18 
ObraB d» Central 

O presidento da Republica re-
«usou o credito do troB mil con. 
tos para concluir as obras da 
Estrada de Forro Central do 
Brasil. 

M A.DRID, 18 
Conspiração contra o governo 

Effeotuou se uma reunião de 
generaes que conspiram oontra o 
governo. 

A rainha regente Maria Chris 
tina oBtá em oonferenoia socre 
ta com o marechal Martinoz 
Campos. 

B U E N O S A I R E S , 18 
Licenciamento <lc tropas 

Foram hoje lioenciados sete mi l 
homens das tropas ultimamente 
mobillsadas. 

C O H S T A N T I N O P L A , 18 
Imperadores da AUeiminha 

Chegaram hoje, a bordo do 
yaoht •Hohenzo l lern ' os impera 
dores da Allemanha, aos quaes 
foi fe i ta uma brilhante recepção 

L O N D R E S , 18 
Colllsno de trens e mortes 

Hontem, á noite, deu-se na es-
tação de Baruetty um violento 
encontro de trens, resultando do 
desastre a morte de dez pessoas 
• cèroa de trinta feridOB. 

P A R I S , 18 
O proeeíso Drejfns 

Os jornaes dizem que os doba 
tes da Côrte de Cassação, sobre 
o pedido de revisão do prooesso 
Dreyfus, devem começar no fim 
desta semana. 

M A D R I D , 18 
Natnralisação dos cubanos 

Telegrammas das Anti lhas di 
« em que es membros do gabinete 
da nova republica acceitam a na-
turalisação americana. 

P A R I S , 18. 
Reconhecimento da divida de Cuba 
A oommlBsão de paz norte-

àmerioana concorda no reconhe-
cimento, por parte dos Estados 
Unido* , da div ida de Cuba. 

M A X i R I D , 18 
Weyler vigiado 

Consta qne o general W e y l e r 
M t A ajjtometttdo a uma rigorosa 
TigUancia 

B U B M O H - A I R B 8 , 1 8 

A « j _ 
Foi «norma a oonoorrenola que 

U v a a exposição nacional, prin-
olpalmente por parte de ex t ra » -
geiros. 

M O N T E V I D É O , 18 
Pallerlmeata 

Falleoeu neaU oldade o general 
Lula Pares. 

S A N T I A G O , 18 
Kmlarfo Ae p»|«-l morda 

,0 Senado argentino votou a lei 
s-iotorleando a emissão de oinoo 
> IlhSes em papel-moada. 

A L E X A N D R I A , 18 
Declaraçã* Aos aaari-hUta» 

Oe anarohlstaa aqui presos, 
• • bmettidos a lnterrogatorio, de-
olararsm que al*m do assassina-
to do imperador Oui lhermo I I , 
quando aqui passasse, planejavam 
assassinar ainda o rei Humberto. 

P A R I S , 18 
Iianqaete hispano-americano 

O embaixador norte-amerioano 
offereoe amanhã um banquete ao 
ministro hespanhol e ás oommis-
sSes de paa. 

C O N S B A N T I N O P L A , 18 
A vWfcm de Guilherme I I 

O sultão encarregou os mare-
ohaes Hamphoeviner Pachá e 
Edhom Pachá de acompanhar os 
imperadores da A l l emanha na 
•ua v iagem á Palestina. 

P A R I S . 18 
Duqneia reubada 

A duqueza de Sutherland, em 
viagem por esta oldade, fo i viotl-
ma de um roubo de jó ias no va-
lor de seteoentos mil franoos. 

L O N R R E S , 18 
Iianquete a Bltchener 

O L o r d Major of ferece no dia 
quatro de novembro um grande 
banquete em honra do general 
Ritohener, oommandante1 das tro-
pas egypciaa, de regresso a esta 
cidade. 

B U E N O S A I R E S , 18 
A legião Italiana 

Fo i dissolvida a legião italiana 
organisada para o caso de guerra 
com o Chile. 

S A N T I A G O , 18 
Desfalque na Intendencla da marinha 

EBtá confirmada a noticia de um 
desfalque de quatro milhões, na 
intendenoia da marinha. 

O governo procedo a um rigo 
roso inquérito para descobrir os 
culpados. 

V I E N N A , 18 
Conspiração anil austríaca 

N a provincia de Bosnia fo i des-
coberta uma conspiração anti-
austriaca, apoiada pelo prinoipe 
do Montenegro. 

P E K I N , 18 

0 noTo Imperador 
Telegrammas de Pek in dizem 

que no dia 23 do mez vindourB 
será proclamado imperador o 
oipe Tun, sobrinho do imperador 
assassinado. 

US ELEIÇÕES 10 H 

C L T I M A HORA 
Í 8 MÃES DE FAMÍLIA 

Janto ao berço de v. ssos filhos 
tende rempre a CHIMAPHLILA ALIJA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to que tem o daplo poder de «pre 
venir» e «curar» todas as enfermi-
dades qne appareçam nas srianri-
nhas no período critico da dentição 
oomo sejam : febres, vômitos, bron 
chites, diarrhéas, convulsões, insrm-
nias, etc., et*. 

Approvado pela iospeetoria de Hy 
giene de S. Paulo e Rio de Janei 
o, Caixinha. 2$ 500 Dopositari B Ç 
Lebre, Irmão & Mello — Rua 15 de 
Novembio, n. 4. 

Ao delegado fiscal deste Estado 
declarou-se que o sr. ministro da 
Fazenda reBolven qae tão pôde ser 
aiceita aproposta para ser elovadn 
a seiB o numero de qaatro circsüni 
cripções em que se acha actual-
mente dividida esta capital para 
fisjalisição dus impostos de famo 
e bobidas. 

iMATRICABIA» do F. Dutra ven 
<?e so cm todas pharmacias e drrga 
lias. 

Participa-nos o sr. J. F. Soares 
haver montado em Santos ama fa 
br .ca a v ipor, para a oonfetç&o de 
Russos para taf í , á praça da Rata-
bli.a, 27. 

CANCROCIDA MOURA 
Oarante a cara do «anoros vene 

reos, 

Hiisca e apprehensão 

O dr. Cardoso Barreto, 30 dele-
gado en> exercício,a«ompanhado do 
essrivão Raul de Campos Mrllo e 
de algumas praças, deu hontem, á« 
3 horas da tarde, ama buica na» 
casas das ruas 8 Jc&o, 152, em 
caja frente fansciona uma marce 
naria, e General Osorio, 121, »p. 
prehendendo os Feguintes tbjectot, 
que se acham depositados no posto 
policial de tíanta Ephigenla, para 
serem entregues aos respectivos 
proprietários. 

Foram presos os moradores das 
«asas menciona-las, até explicarem 
a proveniensia dos objestoa appre-
liendidcs 

Eis a lista : 
Tres colchas brancas finas, nm 

lençol rendado, tres lençótts de li-
nho branco, tres samixolas de li-
nho para motins, qaatro cairisas 
de linho para senhora, uma • alça 
de linho, nma toalha do me-a com 
ramns de soda, quatro toalhas de 
liDbo branco, vinte fronhas de li-
nho,quatro chipéos para menina,nm 
quadro com imagem, nm «astiçal 
prata, um estejo som nma dúzia de 
•olherinhas de prata para ohá, nm 
cabo de onro de chapéo de sol, 
uma peça de prata, nm instrumento 
•om cabo de madreper- la, dona 
copos ds «rystal donrudon, einoo 
oalices de ditos, sete enfeites para 
mes, ade binsnit, um ra - Ae sapa-
tos para enfeite de aparador, trate 
retratos de pessoas da família de 
d. Maria Adelaide Pereira, um 
brcahe imitando meia lua, «om dez 
brilhantes, quatorze diamantes n 
nm|rubim enm annel em fôrma de 
einto, com brilhantes. 

Asompanhon a diligencia a sra. 
Maria Adelaide Pereira, qne re-

conheceu l i m o seus os objectos 
apprehendidos, menos o annel e o 
broche. 

QOMÍ toda a roupa branca este 
va de faato. marcada «cm aa snss 

j iniciaes, trazendo também algnniM 
i das peçM M letra» M. O. 

BcccbMioc do Avaré a ccfoiata 
oorreapondanrla, qoc narra M Ia 
mantavcla occorraocUa qar, con-
fórme cm tempo noticiámos, se da 
iam alli por OMBCIAO das ultimM 
clalçõea : 

• No dia 6 do corrcct*, p >t occa-
aiáo de m proceder A claiçio d* 
preaidante do Betado, dirlfin-M 0| 
coronel Eduardo Lopes d* Olival- ( 
ra, com treaebtoc c lantoa è W M 

no H o a i T l a ca. 
HáBqtiM 

I m m crlaic 
M. 088 . Oapilai—PafM! *tvMÍO 

Olmo. Rala to , o cr. O. Ribeiro. 

N. 1 « M üa jn .A -Pa rUc : • Jus-
tiça • Daniel P i rM dc Araújo. Re-
lator, o ar. P. Lima. 

AgfTavM 
N. 1607. C I M Branca—ParUc: 

Franaisao R idrigue < Vieira • Joté 
Venanolo VUIM BAO. Relatori 0 
•r. D t l i k l o 

M. 1608. Capitei-PartMt Pedro 
rM, qne iam cnffrecar o nome do Polst e Niaollno Ronanelli. Relator, 
coronel Fernando Praatea, ao edl-
fiaio do Pago Municipal e cadeia 
publica dMta cidade, para onde 
também ae dirigia o coronel Ana-
eleto PirM, acompanhado de fllhoe, 
genros e amigos,- que formavam um 
grnpo menor de cineoenta pessoas. 

Náo ae esperava oonflleto algum, 
puta concUva qne o coronel Ana-
clct> edmlttia q >e votMaem oa 
eleitrrM da nova reviato, mas qae 
tomaria oo >eus vot. a am separado, 
embora intimado Sólemnemenle da 
sentença da jnuta revlaora deaaa 
capital, o que o oeronel Eduardo 
Lopes acoeitaria como indifferente. 

Todo o povo avareence ignorava 
que nm plano sinistro, traiçoeiro e 
o mais oovarde possível, sômente 
compararei A tragédia de Arara-

3nara, se Mhava adrede ma«hlna-
o, preparado, oombinado e dispos-

to para a eliminação daa vidaa do 
ooronel Ednardo Lopes e do tenen-
te coronel Arthnr Machado, tanto 
melhor combinado, qnento 6 certo 
qne para o seio da policia do Ava-
ré tinha sido previamente chamado 
e armado de rerebina, A paisana, 
o ex sargento Garota, valentão, sn-
•(tor daa desordena nltimamente ha 
v idM na villa do Itatlnga, o qual 

0 sr. O. Oanto. 
N. 1610. Capital—Par tM: D saio 

Angnalo Chcfado e Nioolau Bi P c 
ra. Reletor, o sr. Arrada. . 

N. 1AII. Capital. PartM Vlotorl 
no ÜooyalvM Ca tmi l l o l i . B- Car-
valho A C. Relator, o er. O Ri-
beira. 

N 161» Capital-Partes: Gustavo 
Pinfllde e Companhia Phenlx. Re-
lator, o ar. Baralra 

K. 1611. «ap i ta i -Par tes : (Urais, 
Moatinho Alboquerqu» o Uadrlgars 
A O. R. lator, o ar. Ojdojr 

1 ApptlU^Ses rlvels 
N. 1860. Bsut >e—Parte»: Joaé Ma 

' ria Bimõec Lopes e Lnli Augusto 
' BorgM. Relator, o sr. Arruda, 
1 N. 1961 Batataea—PertM: Fran 
I cicco Gomes, Rodrignes SA e Mi' 
gael MarAo. Relator, o ar. O. RI 

CANCROCIDA MOURA 
Oarante a cora de nleerao. 

D H Variai: 
<E' provável qae o fnturo minhtro 

de Marinhe aejs nm offleial general 
reformado com quem, na pescada 
semana, eonferencion altft iAflneeele 
política qae tem àusnto no Senado 

tomou papel saliente e fez proesaa, « ü m o representante de am Btledo 

nêvioi 

ao cooflicto a qne noc vamos refe-
rir. 

Não havia da parte da facção 
anacletiste, qne, digamos de passa-
gem, pouco mais possue do qae oe 
tres ]UÍIM de pes, o destacamento 
policial e alguns empregados pu- ' 
blicoe, intuito algum de faaer elei-
ção, senão apenas o de atirar oa 
ohefM e eleiti res inermes da fa-
cção advercaria Aa garras da policia 
desenfreada, oéga e mal industria-
da, ao sen mando, para uma horro-
rosa scena de sangue. 

Entraram para a sala do Paço 
Municipal cento e tantos eleitores,1 6 *J1 . , 
precedidos doa coronel Ednardo Lo - 1 E . • • » » « Ç d o « • • « • « » 
pes e tenente-coronel Arthnr Ma - ' ™ e ? t o « ••Wdos do Brasil e como o 
o liado, ficando outros tantos para f * " ° t 6 m , b»«tante interesse para o 
fóra, quando o alferes José Alipio, o o m m B r ' i o flm o o r * 1 m n i t n """ade 
aommandante do destacamento po 

nnlto proxlmo dMta capital.» 

No dia 36 do oorrente são 
radoc no porto do Rio oe navios 
de guerra alIemãM Nixt e Sopkit, 
qne alli se demorarão até 15 de 
novembfo. 

Communicsm ao Jornal: 
•O paqnete ellemão Belgrat», 

perteneente i Companhia Hambur 

So 8ndamerikaniache Dampflchiifi 
rtc Qecellschaft, sahla hoje deite 

porto para a Rnropa, oom 88.000 
saccas de café recebidas em Santo* 

Uoial, que é também delegado de 
policia, deu ordem 4 força para qne 
ninguém mais alli entrasse, nem 
sahisse. 

O tenente-coronel Arthnr Masha-
do protestou contra a arbitrarieda 

commercio em geral, muito agrade 
cidos fia «riamos se o tornasse pn-
bli-o pela sna muito conceituada 
folha. 

Outros carregamentos importantes 
recebidos por vapores pertencentes 
á mesma Companhia, f o ram: São 
Peulo, 85 000 sasaas.de Santos no 

de da ordem, fazendo ver que a po-1 m e n t e . e Anunciou 8Í.900, do Rio e 
lioia não podia impedir o exercieio s»ntos.> 
do direito do voto, mas sómente | rANCBf t r i l »A U»IT»À 
poderia intervir em negosios elei- HüUUA 
toraes, quando honvea«e confliato, I Garante á (Ura de uloeras syphi 
on para restabelecimento da ordem;. Mthnfc 
tanto bastou para que o alfoies | ^ J -
sacasse de uma garrucha, na qnal X j X p O S Í Ç ã i O d C p i l i t m f l i 
ee agarrou o tenente-coronel A r - , A exposição dos quu.iros do pin 
thnr, grilando ao meemi tempo o Mor Aurélio de Figueiredo foi vi 
desleal soldado sos seu«( « n u r t d á í : , sitsda hontem pelo sr. 
, A . lml1a l>- , I Bailes. 

A joi ic ia_ < l 0g lomava a porta e 8. exa. examinou aom 
eR^a.-«r1S 9o prédio, começou a des- todas as telas e felicitou 
ttéjar descargas, sobre descargas, 

eleitorado, ao me-mo tem 

Campos 

contra o 
po que detonaram revólveres e gar-
rnehas no pavimento superior, psr-
tindo balas e chumbo de nm qusrto 
'ontiguo á aala da Cama-a, de ' t i 
nado ás eleições, qne tinha a porta 
fethada e que se abria ligeiramen-
te, de momento a momento, e no 
qual se achavam assim entrinchei-
rados o coronel Anadeto, filhos e 
amigos. 

(Continua) 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de feridos. 

Dr. E. L . Bourroüt; 
Está nesta cidade, de passagem, 

o nosso amigo e sorreligionario dr. 
Estevam Leão Bonrronl, advogado 
na Mocóca, que, receiando ser assal-
tado em sua casa e mesmo assassi-
nado, vem pe l i r prnvidemias aos 
exms. drs. vice-presidente e chefe 
de policia do Estado, em ordem a 
garantirem a sua pessoa e as snas 
propriedades e dè sua família, ame 
açsdas pela mashorsa que impéra 
na Mocóaa. 

Chamamos psra taes factos a ma 
xlma attenção das auetoridades do 
Estado. 

O dr. Bonrrcul nos referiu c< n 
tar apenas com a garantiu do in-
tegro e illustrado juir, de direito 
da comarca, dr. Ornellssi e, pala-
vraj textuaes; <a polioia está en 
trigne aos facinorasl depende do 
e«ariptorio fôrense do assassino; e 
até qne venha nm delegado inde-
pendente, íerei tempo de ser antas-
sinado'. 

Que tempos e qne homens! 
Mais uma victima immolada ao 

banditismo local I 

interesse 
calorosa' 

mehte o au»tor, fazendo resalt*rem 
dos seus elogios as duas grandes 
somposiçõss d» gruta de Lonsdea 
e os quadros Rnpsoiia das Voga», 
Bprralheirinha, Saudade e Vocaç/lo. 

Daa paisagens, s. exa. elogiou 
espeoialmeme a grande paisagem 
de Bello Horisonte, os Troncos ca 
hidos, a Ladeira da Estação de Lam 
bary. Tarde luminosa e as Queres 
mas em flòr. •] 

A exposição foi muito concorrida 
o am distinoto smador adquiria a 
tel»intitulada /Vindo Astncar. 

19299 

28288 

1701» 
271)98 
41)011 

55800 

41088 

27823 
o 7041 

TR1BÜNALDE JUSTIÇA 
Distribuição do autos do hontem 

IIABTORIO n o m c B r v Ã o OOÍÍI,' I.VKF 
Recursos crimes 

N. 927. Campinas Partes: a Jus-
tiça e Josqaim José da l uniu. l ie 
lator, o sr. Arrnla. 

N 920. Casa Branca — Partes: o 
promt tf r publico e Evaristo Júlio 

aldss Relator, o sr. Saraiva. 
N. 930 Mogy-mirim — Partes: o 

capitão Pedr-- de Al«antvra e ou 
tros e Antonio da Silva Camargo. 
Relator, n sr. P. Lima. 

Appellação crime 
N. 1460. B. etimão - Caries: a Jns-

tiça e Eliss Cândido Ferreira Re-
lator, o sr. Saraiva. 

A g gravo» 
N. 1005. Cipitul— Partes: Manool 

Bonifácio da Silva Baptista e Fio-
duarlo Braga e sua mulher. Rela-
tor o sr M. César. 

N. 1800. Capital Parte: Antonio 
Mastrangelo. Heiat r, o sr. V. Car-
do>o. 

N. 1609. Capital-Partes: Antonio 
Rodrigues Lopes e os syodieos de 
Fonseia, Irmão A C. Relator, o sr. 
Saldanha. 

N. 1613. Capital Partes: Ernesto 
P. Cavalheiro o Luiz Cagnalotti 
Relator, o sr P. Lima. 

N 1616. Descalvado—Partes: Fio 
liano Ferreira & Irmãos e Maria de 
Campos Pacheco e seus filhos. Re 
lator, o sr. M. Ceiar. 

N. 1616. Capital Partes: Tito Ce 
sario da Silva e outros e Silvestre 
João da Silveira. Relator, o sr. V. 
Cardoso. 

Appellaçdes eiveis 
N. 1958. Itapira — Partes: Jcão 

André Ferreira e Maria Benedieta 
Ferreira. Relator, o sr. Ssldanha. 

N. 1980. Capital-Partas: Joaquim 
da Cunha Rneno e Eduardo Pratec. 

"ator, o er, 

Resdillo dos prêmios da Loteria 
da capital federal, extrahida em 
18 de ontnbro de 1898. 

Prêmios dc 12:000$ a 500$ 
45447 13024 6402 

5 prêmios de 200$ 
22900 261-35 42956 
8 prêmios de 100$ 

31311 32616 37H55 
43391 44525 46*86 
11 prêmios de 50$ 

20264 23890 27189 
29?>5;í 35906 «702:1 
46156 49998 55086 

Approxlmaffee 
45446 e 45448-100$ 
13023 o 1 <025— 60$ 
6401 e 6403- 50$ 

Dezenas 
46441 a 45450 - 20$ 
13021 a l i030 — 10$ 

6401 a 6410 10$ 
Todos os números terminados em 

7 e 4 tem 1$000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria Z — 55, extrahida hontem, re-
cebido pelos agentes geraaa Gri< 
monl A Coalho, 

Regressa hoje para Limeira, o 
(Ir. Luciano Eateves Jnnior, concei-
tuado advogado alli residente e 
nosso distinoto correligionário. 

LE I L Ã O - P u l o sr. Moreira Cam 
pos serão vendidos em leilão, 

hoj>>, na roa Brigadeiro Tíbias, 
77 B, ás 11 1|2 horas, magníficos mo 
v is e mais objectos do uma bem 
montada casa de família. 

D esaatre 
Ante-hontem, seriam 7 horas da 

noite, estando Benedicto Augasto 
de Oliveira a rodar o cylindro de 
um revólver, este dispvron repenti-
namente, indo o projettil attiogir 
na parte anterior direita da região 
thoraxica a Ensebio J >sé dos Ban 
toa, de côr preta e tsndo eôroa de 
40 annos. 

O facto den-so no logar denomi-
nado Ymirim, aldeia próxima de 
BanlAnns. 

Tomou conhecimento do facto o 
snhdelegado do distrieto, que man-
dou effectusr a prisão do erimi' 
noso. 

E te deolarou que commettera o 
crime inconscientemente, julgando 
Mtar a arma dessarregsds. 

O ferido foi examinado hontem, 
ás 7 30 da noite, pelo dr. Marcondes 
Machado, medico I»gista, que con-
siderou aatisfactorio o estado da vi-
ctima. 

A bala cravou-se na costella, não 
penetrando na caixa thoraxica. 

F e l l c l t a ç õ e a 
Festejou hontem mais nm nata» 

licio o estimavel leiloeiro dMta pra-
ça, sr. Moreira Çampoi; estimarei 
e, por Lato meamo, o mais afregne-

lo de qoantoc empunham aqui o 
martello.. 

—Fazem annos Roje: 
A sra. d. Flavia Grsssi, atamos 

da Escola Normal; 
O dr. Joaé de Alaantava Macha-

do, advogado neate fôro • lente 
aubatituto da Faculdade da Direito. 

Palcos e saiões 
AfOi iLO 

A Companhia Alvea da Hllvn leva 
hoje A SMaa D. tViar dc fíatan. 

GRANDE CONCERTO 
Seite feira nltima raallaon-e», no 

Cfroolc Ftliiirammatioo J'(wla Ferrari, 
aos grande eencerto da benattoeo 
cia a favor da MiKa Mpatfiative 
doe Vittvac, orphama e inhabtlitado* 

ra o trabalho, sob o patrooinlo 
atua. ira. d Meiinda (lioia de 

Capitanl, e com o cononreo doe 
dictioctoc arliataa da Companhia 
Lyrioo Sancone Si itotoli, sras. Btin 
ao Palsrmioi, Montaleino e Lcn' 
ghi e do caiicio e Incansável ma' 
eltro Uiorgio Polacco. 

A* hora do concerto, a chnva 
cahia a torrentes, parecendo conapi 
rar contra o bom eiito da fMtal maa 
felismaBt» M (sntillsalmaa aras 
lüo ae amedrontaram, e, desafiando 
a inclemencie do tempo, acharam 
ee todcc no M I poeto, para tornar 
meie attrahente a festa, que a arte 
dava em b ineãiio doa infeliaM. 

A noliiliaaim* ara Gioia manifes 
tou-ao »» i.feiu p>r ver que o seu 
caridoso appello havia ri t" ao lhi 
do c m vi-rdadeiro enihuaiasm<>, 
q m dt-i-ava prever o ex'to de cu 
tras festas de intui toe tão altamente 
nobrM. 

A s 0 horas, o maeatro Giorgio 
Polatcn dlspanhs'se a daí (lomeço 
ao concerto. A Cala, elegantemente 
adornada, regorgitava de convida-
dos, notando ae o qae ha de maia 
elegante na fina JUr da cociedade 
paulista. 

Era nm M p M t a e u l o deveras attra-
hente. , , 

La Sfleti Unf d* la roce e In Ma» 
ctunr Ses lis fnhdiam ee em nma 
doce nota de lnz e de cAr smalia 
gliante, oomo aureola do eterno fe' 

^riúmp\antes iam tes koiannei ei 
lei encrua de tout ce qui respire. 

M M sentem-M oe primeiro* aona 
do pleao e aa notaa mclodloaas 
voam com enaantn* no*o* pelo 
foeintot e o ar. Btineo, qne eanta 
eom arte, fére a bella romanaa de 
MaMenet, tão própria A legenda 
de Th m a a Móór. 

O publico acolhe M «ltimaa neta* 
eom «ma longa salva de palmai 

Begne-se-lhe a lignorina Longhi, 
elegantisúm* na ana rica toilette 
osnta com voz clara a ária do 
Propketa, provocando grande mésse 
de applanaosi 

Appafe te o sr Gino Betti, eom 
a romanza de Braga, Beginella, de 
um effeito delicado, sendo, ao fina), 
applaudldo freneiiaamenie. 

O publico pára, afim de admirar 
a belleza fulgurante de Zaira Mcn 
talcittO) enf-1'Mt etü uriia éleganlis 
sima toilette, que deixa transparece 
duas eapaduu eicnlpturaes. 

Parece triste, como a musica 
pathetisa da liignon, que ella vai 
cantar. 

De fcctoi cintã oom paitâo me 
lancolica A'o» conosci tl bel sml, 
iando uma entonação toda espeaial 
á divina partitura de Tbómas, 
que enoaroa táo bem a pooli-.a 
figura creada paio gênio portentoso 
de G. ethe. 

A signvrini Uontalaino é applau-
di a com enthusiasmo. 

O sr. BelUgaoiba feahon trium 
phaluiente a primeira parte <1 
aoncertrj bisahdo a bella romansa 
f amai, do maestro Matlez^ JIÍ, sendo 
rnnito spplaud Uo pelo intelligente 
auditorio. 

Depois de um pequeno intervallo 
de 15 minutoB, repetem-se cum 
maior en-.husiasmo us ovaçôea do 
publioo aos artistas, que execu-
tam a segunda parte do progrumma 
de um modo verdadeiramunte ud' 
miraVel. 

O sr. Ventura, com a romanza 
de Rodolpho, da Buliime, de Puaoi 
ni, obtém muitos applausos. Pede 
se qtte repita, mas elle canta 
André Chénier, obtendo nova mosne 
d » applau»06. 

À sra Btineo Palermini, verda 
deira sereia da arte do canto, já 
que possue todos os encantos e uc 
recursos de uma escola, fére e com' 
pleta o Del rio dtl Cuore, de Papini, 
romanza erm acompanhamento de 
violino, por parte do sr. Escolante, 
que é executado de fórmu a ser 
verdadeiro s.uccesso da ter ata. 

Recebe uma chova de ovagões, 
que elle sabe agradecer, aauundu 

remanzt de • ínnini. 
Amor ti chieggo e non me lo negar. 

Ma sç non mi ami almennon mi guar 
dar 

Segne'se de novo a ngntrina 
Zaira Montaleino com a rouanza 
La si dia, de Milotti, obtendo mui' 
tos applausos. 

Fechou o concerto o qnartot-
to do 11'galei to, cantado pela signo' 
rina Longhi o sra. Btineo e ou srs. 
Be lagambo e Ventura. 

Não podia terminar com maior 
enthasiasmo nm oonterto que da 
primara á ultima nota foi um ver-
dadeiro su»cesso. 

El le deixará, por certo, grata re 
cordHção nu sociedade paulista, fa-
zendo votos para que a distinota 
sra. Mdinda Gioia di Capitam to-
me a iniciativa de outras festas 
congeneres, de tão alto e nob.-e 
intuito, sendo isto umi prova da 
sua philanthropia. 

Merecem também louvores o dr. 
Vicenzo de Felice. infatigavel pre 
aidente da Paolo Ferrari, e o reape. 
ctivo comitê, qne não poupou es-
forços para o esplendido resnltado 
da svmpathica festa. 

V. C 

Visitoa-nos hontem a sra d. Mn. 
ria Snino, professora de harpa, só-
cia distineta da R. Academia de 
B. Cecília, de Roma, sócia da Phi 
larmonica Romana etc. ' 

A era. d. Maria Suíno, qne tem 
sido muito applaudida em outras 
capitaes, dará em B. Paulo alguus 
concertos. 

C O i t l M M C I O 
B. Paulo, 19 ds outubro de 189r. 

CAMBIO 
OLondon Bank, Banso Allemão o 

British Bank, afllxaram as suas ta-
bellas na base de 8 1[2, retiran 
do-as á tarde 

O mercado abriu indeaiao, com 
os bsnaos sacando a 8 9(16, tornan-
do-se a taxa de 8 1(2 logo depois ge 
ral em todos os bancos 

P«las onze horas, o mercado fir-
mou-se nm tantr, saaando os ban-
cos a M 17(32, mas á tarde affronxou 
novamonte, re-asando os bancos 
dinheiro acima de 8 1(2, fechando 
fronco, oom os bancos saaando a 
8 7[16-

A casa Bheodor Wi l l e & C. até 
taMe sustentou a taxa de 8 17(32, 

quando se rotrahiu, recusando se a 
Meai. 

O movimento do dia foi regular. 
E n Santos, o mercado abrin 

frouxo com os baneoe aaaando a 
ofertas de particular a 8 9(16 

8 19(32. eahindo o ban-
cario; em seguida até 8 16(32 o e par-

até 8 1(2. 
Mgoida o merSadn firmou-se, 

o bancário até 8 liS a os-

tro papel até » l»|Sa. eahindo de-
pois até H 7(i tl * a beoaario e pro-
enra da parti inltr a H 1,2 a, acaim, 
o marcadn f. I b .n fruOxo. 

O movimento do dia foi «onclda 
rodo rrgnler, 

A Camara Byudl.e 'doe Crrreio- .a 
fornaaea e segalnte tabeliã 
LoodrM 81|2 
Paria 1 2*2 
Hamburgo . . . . U M 
Itália 
fua toga i . 
BewTo rk 

A P O Ü C M 

•cw fork . . . . — 
Soberano*, V8$700 
Contra banqueiroa, 8 1(2. 
Oontra a caixa matrta 8 1|9 a 

8 17(.')2 
Papel particalar.aS 17(32 eH 19(12. 

BOLHA D B H. P A U L O 
c n a i t i i 

públicos Ve.n C » 
do Ectado. . — 8809 

< «Ic . . - -
» eom 6 °|a . . 860$ 820$ 

Latira* da Camara . . — — 
l*. empreatlmo , . — — 
|e 1 1 . — — 
J» . . . — — 
«e. • . . . — 82$ 
í». » . . . - — 
ta 54$ 60$ 
Lelraa da Camara de 

Bantoa 80» 78$ 
AOV^EH !>E BANCOS 

' Jommor-io olndjstrla. 900$ ' 961 
Construator o Agrícola — l 't 
Credito Real . . . . 1' 5$ 118$ 

a > Carteira hy-
pothecaria aom20 0(0. 6$ — 

Lavradores — 101$ 
Mercentii de Bantoc . 140$ 126$ 
Ribeirão Prelo . . . — -
tanto* — 86$ 
B. Paulo — 180$ 
Dnião de B. Cario* . . — — 

. . » » Int . $60$ 136$ 
» » » • c. 40 "Io 130$ 113$ 

ÚniAo de B. Paolo . . — -
. . 7 0 $ . . . . 81$ sa$ 
t » 110». . . . - -
. . . . . . - 18$ 

Inductrtal Amparcnac. — — 
ACÇOEfl D l CgMPABTHUS 

Agna • Loa com 60 «(o — 40» 
AntoNtlc* — 68$ 
Argoc Paullata . . . — 10$ 
Rragantina — 10* 
Fabril Pattllataai . . — SOO» 
F. Carril B. Amaro . . — 1$ 
Gai de B. Paulo. . . — 650$ 
Lnpton . . . . — 80$ 
Machanica 130$ 116» 
Üniáo Sportiva . . . 110$ -
Mercantil e Industria . — — 
Mogyena — — 

> int 342$ 3391 
Mogyana ex dividendo. — — 

» aom 40 °lo- . — 116» 
PanUlta 257$ 262$ 
Progredi?» — 40 f 
Htnpakoff 40$ 33i 
relephonica . . . . — 60$ 
Viação Paulista . . . — 36$ 

LETTRAS H YPOTHECA UT A w 

Banco de C. Real . . . 6^$ 66$ 
. OniSD. . . . . 74* 70Í500 

DEBENTDRES 
Comp. Agna e Luz . 9i-$ 80f 

» Santo Amaro . — 50} 
Viação Paulista — «1$ 

União Sporttva . . 80$ <0f 
FOlíA DA BOLSA 

77 acçõss doB.C.eIndnstria,a29'íí. 
20 1 . » » ' > a 29 $ 
3 > « 1 « " » a 296$ 

10 acçôoi da C. Paulista, fl 256$. 
7 » » » > a 2-íH|. 
5 1 1 t 1 a 2fi6t. 

60 d bents. daC. Agda e Luz,a 821. 
10 > > > . > > 1 9'il 
73 letras hyp.doB. C. Real,a HiifóOO 
6 > > . . . „ a 66$50> 

3i acções doB. União, de 70$,a29$ 
15 > > > > > 70$,a 29$ 

A HOB.Y OFFICIAL 
5 acçfles d«ri. Uogyana,int.,a2'9$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mei, R?né Fia 

chfeld. 
MKBCADO DO BIO 

CommanicsçOes recebidas e affl 
xadas hontem : 

, V k s o . » «erasaiNi* *M MWTO* 
10 Rio, Kbro 
I» Ganr.va <SH4 di Turim» 
VI Hio, (hrrinti 
V3 Antuérpia Salluit 

j 24 PI nma, ÍV/.i/i 
2/ Bor loanx, titrdnuan 

, 27 It .mborg 1, Htraimlis 
H 3|H 1 tl Liverpo I. Hm— 

«amiaa- • « ama n i n a t o » 
II) Buenoa-Airec, Klirn 
19 Hamburgo e esc.. Parafusou 
19 Hunnoc Air '* a U warto de San-

ta Fé, lüttd di Torina 
S2 H.vre, Oordoba 

1.18» 
I 406 
1.102 

4JT 
5 81.O 

A'B 10.10 

A's 10.20 

A s 12.30 

A's 3 

A 1.30 

Bancário, 8 9(16. 
Particular, 8 19(32. 

Bancario, 8 1(2. 
Particular. 8 9('6. 
Mer<-ado, frouxo. 

Bancario, 8 7(16 
Particular, 8 1(2. 

Bancario, 8 7(16 e 8 1(2 
Particular, 8 1[2 e 8 9|16 
Fecha: 
Bancario, 8 1(2. 
Particular. 8 9(16. 

* a n o IDO NS S A L T O S 
A'a 11.30 

Buncari", 8 1(2 
Parti-nla», 8 19(32 
Mersado, oalmo. 

Bancário, 8 1(2. 
I 'artic-ular, 8 9|16. 
Meroado, estável. 

A's 3.30 
Bansario, 8 15|32. 
Particular, 8 17(32. 
Marcado, frouxo. 

MEROADO D E C A F É ' 
Devirlo á frouxidão do mercado 

cambial, o mercado de café abriu 
aom liâa procura. 

As voadas do dia f--rim orçadas 
om 23.000 saccas na ba-e de 6$ü00. 

O mercado em New-York fechou 
salmo, sem alteração. 

aro 
Entradas. . . . 19.105 sa>*t>e 
Embarques.. 17.935 • 
Vendas 22.000 
Stock, 459 906 sa..<as. 
Preço, 9IÍ00. 

BAHTOB 
\'s 11.30 

O mercado de café abriu com 
I r icnra regular. 

A ' 1.30 
Continua oom a mesma procura 
Pedidos na base de 61600. 

A s 3.30 
Mer-ado ca'mo, na bBse de 6$>>00 

MALAS PARA t KUROPA 
OUTUBRO 

Dia 19 -Nile 
> ün—Oro;iesa. 
» 26 - Portugal. 

MOVIMENTO MARÍT IMO 
V I F O S I I I S F N B A D O S SLL R I O 

19 Rio da Prata, Síafeo Bruno 
19 Portos do Sul, Itapaey 
20 Portos do Norts. B<asil 
20 LisbOa o esc., Rei de Portugal 
20 Santos, Paraguansú 
24 Bordeaux e esc., Chili 
25 Portos do 3nl, Ornpesa 
80 Portos do Sul, lt ituba 

VAPOBM A SAHra r» ato 
19 B. João ds Barra, Pinto 
19 Gênova e Nápoles, Sempione 
19 Gênova eNapolM, Alatteo Bruizo 
19 New York e esc., Cole.ridge 
19 Soutlismpton e esc.. Xile 
19 S João da Barra, Itambg 
19 Santos, Corrientes 
20 Montevidéo e esc., íris 
30 Bahia e Ara-ajá, Esperança 
21 Santos. Petofi 
21 Vistoria e esc., Piuma 
32 Hamburgo e esc , l araguassú 
24 Portos do Sul, Itaitvba 
22 Laguna, Itauá 
22 Gênova e Nápoles, Savoia 
88 Ceará e MO, Marte 

26 Hamburgo, Corrientes 
27 Bnenoa-AIrM, Cnrdouan 

LA v i r o o n 
O vapor Oittd di Torino eahtrá de 

•antoa h«j» , para M -ntevidéo, Bne-
noa-Air*< e Roaario de Santa Fé 

O vapor Sivoii cahlrá do Rio * 
22 do aorrente, díre*tamente para 
Gênova e Napolec. 

•AM*nBa-suDAMaaiKA*i*OHa 
O vapor Parii juasHH sahlrá de Ban 

to* h< jc, para o Rio, Bahia, Lis-
bds, Rotterdam e Hamburgo. 

PAOiriC STIAM 
O paquete Oropesa, esperado do 

Snl a 26, sahlrá do Rio, depois 
da indispensal demora, para LiabOe, 
Vign, La Palitas e Liverpool. 

O Orissa, esperado da Europa 
a Vft.aa hirá, depois da indispenaavel 
ikmora. para Montevidéo, Pnnta-
Arenas e Valparaíao. 

I.IHHA I.AMPI1BT A HOLT 
O piquete Giterúlge sabirá do Rio 

hoje, p-ra a Bahia, Pernambuco 
e Now York. 

MALA BKAL POBTUOUEZA 
O paquete Rei de Portugal, espe-

rado em S<ntoa a 24 do oorrente, 
sahirá a i9 para LisbOa, com eaaa-
loa pelo Rio, Bahia e B. VUento. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO Dl 14 DB Ol'T>BBO DB 1888. 

Presidente, dr. Procopio Malta 
secretirio, J. A de Andrade; depu 
'•lÍos, i Martins, Camillo Bem 
paio, F r e J o T Í " • 0 , n P P l e n ' 
te Conaeiçáo Bastos. a 

«XPEDIXNTK 
Offidos : 
Do dr. in<z de direito de 8. João 

do Rio Claro, oommnnioando qne, 
em data de 12 do eorrente, decre 
toa a fallencia de Joanna Baptista 
de Barros, estabeleoida naquella 
praça. 

— D i escrivão do dr. jaiz da 1.* 
vara commercial desta capital, ccm1 

mnnicando que, om data de 11 do 
corrente, f i de-retada a fallencia 
de Am«M<> Malfati & C-, desta pra 
ça. Inteirados. 

Requerimentos: 
— UHL-grecca e C. Refinetti, Ro1 

drignes k C., desta praça, para ar 
< liivamcnto de seus contrastoB so-
ciaes. — Ar hivera*se 

—De Rpfinetti, Rodrigues A C 
o Lagresca & C., desta praça, para 
o registro de suas firmas.—liegis 
trem so. 

Cllalea dentaria 
K f i m 

Da. F. HAirr 'Ai««a, m n i m -
ObiurafAM d* dentac a onro. 
platina, prata, marfim artificial etc. 

MPOr-iai-InADOa 
Cnia de fletatee. .kletoe abcea.o-

AMaoc e maia parasita* do bneto. 
Tranaplanta^âo de dentaa e reem 
plantação 

DentadnrM em bridge-werk. ou-
ro, poroellona, platino, Mm cbap». 
juatapoaição, eoleheto*. moita* *tc. 

l>e o te* * pivota, anelado*, *im 
plM, Coroado» * portateta 
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Ã~BB<«D1O, CtBrBUlio-DBKTISTA. 
Gabinete e residência: Largo do 

Bras, n. 116, «obrado, eeqnine da 
na Piratininga. 

A D V O G A D O S 
0 dr. Joaqalm A. de Barroa IVntaed» 

commnniaa aoa cena amigoc e cli-
ente* qne, de volta da *na viagem 
A Europa, reabrln aen CMriptorio 
de advocaeia am Limeira. 

O Dr. Lalz Frederico Rangel de 
Freitas mudou o Mn eacriptorin 

para a rua Marechal Deodoro n. ü 
(vobrado). 
O * DB*. B B A U L I O M A C H A D O • A 

o ANTA BA M A C H A D O — A d v o g a d o 
BMideneia: A roa Aurora, n. IO.EB 
« iptor io á roa Direita, n. 16. Banco uptorio:A 
leCredito Real de H. Panlo. 
0 adovogode dr. Hygino de Camargo 

tem *en eiariptorio «om o dr. 
Almeida N°gueira, A n u de B. Ben-
to n. 31.. 

O dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—avisa a aeua amigo* que seu es-
oriptorio particular e de advoeMia 
nesta **pital é. aetnalmente, A rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 
O * ADVOOADOC D B * . V L L L A B O T M , • 

SAMPAIOV IABBA .—Baeriptorio, ( 
Marechal Deodoro,10 
O ADVOGADO DB. GABBIBL LBMA 

EMriptorio: rua da Quitanda,•. 3, 
recidencia ladeira da Santa Ephige 
nlo. n. 11. (Sobrado). « 

C/ARTE1IIÂ 
!>'.!> rOMWERCIO PE 8. PAULO» 

MEDIDOS 
Br. Francisco Snnt*Aiina 

MKD1C ) B D E N T I S T A 
Especialidade : 
Moléstias do fígado, estômago, 

nervosas, syphilis e dentoduras. 
Consulta-: Run Maré- hul Deodo-

ro, 3 das 8 ás 10 da manhã e das 
i) í i 3, á rrtd 16 de Novembro, 19. 

Clinica medica de adnftns e crianças. 
—Da. C. DUABTK NUNES, forma-

do pela Faculdade do ltio e ex in-
terno de clinica de criança i da 
mesma fataidade, com pratica de 
hospitaes da Eur pa.—Consultório 
e retidonria—largo de 8. Bento, 12. 
—Consultas das 8 ás 9 da mttnhã, 
e das 12 ás 2 da tarde. 

L E I L O E I R O S , 
JfoMlra Campoc — Leiloeiro offleial 

do jnixo federal, tnatrionlado na 
Junta Commercial. BMideneia, lar-
go da Liberdade, 48; eeoriptorio 
na Manchai Deodoro, 8. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
BARUEL & C.—Drognista* nesta 

•apitai, depositários dM reputa-
d a s PBEPABAÇÕEB P H A K M A C B U T I I : AS 

de Granado A O., rua 1.° de Mar 
ço, na. 12 e 14, R io de Janeiro. 

J7~ÃMARANTE & C. - Drognistao 
nesta eap'tal, depositários dus 

aoreditadas preparações pharmaeen-
tlcas de Granado & C-, á roa Pri-
meiro de Março, na. 13 e 14, R io 
de Janeiro. _ _ 
Correctope» ofBelaeR — E S T E V A U l 

ESTRELL4—C<irre tor de fundos 
Escriptorio : rua Marechal Deodoro 
12 A ; Residensia : Alameda do Tr i -
umpho, 5. 
GOBTA PBBB1BA A H B B M O L A . — L o 

te, queijo*, manteiga fresca, bebi 
das. finas 14, rna do Rosário, 14. 
AUCUSTO S C B M I D , r. do Quartel n Z 
—Dá dinheiro sobre hypotiieea de; 
prédios na Capital; insumbe-se de< 
comprar e vender acções, letras hy -
pothecarias, prédios, terrenos ets-, 
Causioua títulos e desconta letras 
e ordens.—B. P A U L O . 
J ulio Antunes de Abrea—Rua Drioi 

ta, 20 - Caixa do correio, 77 

SECÇAO LIVRE 

Dr. Lucas Catta-Prcta - Especiilida 
de : moléstias dn <-rianças, do co 

ração e dos pnlmões. Residência 
ooQHUltorío, fna Viotoria, 6. 

Dr. Carlos de VascoiicelíoS. Ex-
lente t athedralico da Faculdade 

de Mediciua do Rio. Consultas, de 
2 ás 4 horas; nu rua de 8. l i jnto, 
12. Resida na Alameda Barão da 
Limeira, 49. 

tlolesllus de 
dos, llngoa e sjphlllticos espe* ia 

ista dr L . de Bonza Castro, oom 
pratica nos hospitaoa da Europa. 

Consnltorio: Largo da 8<S, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Residencia 
rna Gunoral Jardim, 46 - Villa Bu 
arque. 

Du OI.IVKIUA FAUSTO, operador, 
com pr-tica do Paris e Vienna, 

Gynecnlngia operatoria, Ciru-gia das 
oias urinaria» e operaçO'1 de pequena 

alta cirurgia. 
Consultoria, rua de S. João, 15 
(Da - 9 ás 10 ht iras da manhã e das 

2 átt 4 da tarde). Residensia, ave 
nida Rangel Pestana, 103. 

Ou. BÍTTBNOOURT RODUIUUBB.—Resi 
denaia, Largo da Liberdade, 3( 

Jonsultorio; rua 15 de Novembro,26 
ao meio-día.Telephone. KOI, 

IJOUTOIIA MARIB RKSOTTB—Medica 
Operadora e Parteira Espesialida 

tes Doenças de senhoras e mole 
-(tias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re 
*iden<-ia, ladeira Santa Ephie«nls,27 
Responde a shamados. 

'B VTHtATO UBAKDAu ptulIB 
T-itiH-iiR iitero e opèraçUes 

lloí-i i-ta-ii, n>i .1» Iii ' iordaio, 5b 
lonstrltoHo —í» 16 de WoTembro 
de i 4- t 

Os »«*.. i . V , ! , , » . o » 
VAI.HU * L u i z PXIIKIUA BAUBBT» 

Itnu de São Bento, 23, «onsnltas de 
As 3 da tarde. Residenaia: dr. A 

Viei-a. Tia Vpiranga, H, e dr. L. P 
HarrwtQ, Alameda do Triumpho, 40 

L>B. O. HOMKM DH MBIXU.— MediCC 
especialidades moléstias meutae» 
ntirvosaa--Residência: Alameda B. 

de Pira.úttb», 48. E««upu)rio, ru» 
Direita, 35. «Itos do Banco F.anses 

W o . i w o » u»;i >].«..•». Llrt 1'ttüiO 
DOMI l iU 1'ELLES, ocaullsta d» 

B inefi«en«ia Pn-r.ugnnza desta ca 
p 0*1. «X .uteruii da C L I N I C A doe 
OLHOB da laaoidade de Medicina 
do ttio de Janeiro. Consnltono : Ia 
de..-» de B. JoAo.15 da nm» As 4 da t 

fíENTlSTAD 
Aeeaelo Phelipire Mn-seran— Dentis-

» EipB.;iallsta em Bndge Work 
(denta inra sem chapa), plvots, res 
tanrsçõss a onr \ anrificaçõea e oo 
roas a ourt e platina. Tratamento 
de fistulas em todos oa períodos, (das 
9 horas da manhã ás 5 da tarde)— 
Rua Direita, 18. 

CLINICA CIRDRQICO - DENTA RIA 
J G. Mujcr d » Fonseca, for-

mado pela Faculdade de Medioina 
do Rio dn Jan-iro tem o sen con 
sultorio á rna Dr. Falcão, 4. 

K. André Aseenço, cirurgião dentista 
Mpeeiaiiata em deutadnru pelos 

ptpeeeeoe mais modernos até hoje 
cobheeidoc e sem extrahir as raizes 

STitoiír^" 5 d"tarde- 8041 

Ao mníto digno cltnleo-odontoloflco 
dr. Juaé Salerlo, liuleln» S.João, 16 

Por haver lido algans aggravos 
sobre vossa capacidade de profissão, 
peço infinitamente V . B. de a « *e i -
tar oste meu aoto de protesto, obr i -
gação que deve subsistir entre oa 
exersentes sanitarios, e mais quan-
do não ha crime algum, mas s ó 
para fazer alvo de teratologia a 
quem se qnizer diffamar. 

Ninguém pôde dar melhor opi-
nião d'am medico, por quanto el le 
seja illustre, si não um soffredor-
Este é quanto eu faço, não só oomo 
clinioo, que de 5 anno* para «á soa 
sonhesido bastantemente nesta ca-
pital, mas também somo doente que 
a v. s. resorrei nnma occasião, e 
foi mesmo naqnelle tempo que apre-
oiei os vossos méritos, dignos do 
confirmar o titnlo, que V. B. tem a 
vista de todos. 

En que não clinico mais por 
cansa de saúde e também por que-
rer primeiro habilitar-me, garanto-
lhe que os meus antigos freguezex, 
lendo sómente esta minha aprecia-
ção, de alta estima, não ficarão 
desconfiados de v. s., na mesma 
forma qne por 5 annos tiveram fé 
nas minhas applicações; além dos 
qae conhecem primeiro que ea o 
serviço que sabe fazer o dontor 
José Salerio. Todo isto não faz <por 
alvo teratologico) perder freguezi.i, 
mas sem duvida ganhar, porquo ru-
lembro muito bem da phrase do 
lente José Sootti, nas suas lições 
de Clinica Cirurgioa geral e esp>--
oial, sobre as considerações de Sy-
denham «Quem sabe o meio de 
ourar a mais leve affbcção, ganis-
se nos qne lhe são c. nhecidoe mms 
apreciação do qne torna-ce emi-
nente pelo esplendor dos sens dis-
cursos, e pelas pomposas finezps 
que são precisas a nm medico nos 
tratamentos das doenças, quanto 
serve á musica a nm engenheiro na 
construcção d'um edifício». 

Acoeite v. s. esta minha aprecia 
ção d'estima, que sinto sem algnruit 
utilidade, mas só para decoro de 
profissão, para qne mníto estimo 
o vosso silencio. 

Büo Panlo. 
D I , V I T O L o B A V I O . 

Tanbaté a S. Sebastião 
Com o numero 530 e a data de 22 

de janeiro do corrente anno, foi 
expedido o seguinte desreto : 

A r t único.—O traçado da estre-
i a de ferro de S. Sebastião ás raias 
do Estado de MinaB Geraes será 
estudado com passsgem por Tan-
baté e aproveitamento dos traba-
lhos da 'linha férrea entre essa 
cidade e a Serra do Mar, executa-
doa pela empreza da estrada de 
ferro de Tanbaté a übatuba, na 
fôrma do art. 6.° da lei n. 422 
itada ; observadas, entretanto, as 

«ondiçõsc techninas estabelesidas 
no § l.o, artigo 4.o, da memna lei. 

O secretario de Estado dos Ne-
gocio* da Agricultura, Commercio 
e Obra* Publicas providenciará 
opportnnimente sobre a abertura 
da concorrência publica para con-
strucção da Mtrada de ferro men-
ionada, na conformidade da* leis 

citadas : ' • : ' 
Quando, pois será o tempo op-

portuno, a propósito, para su* exs. 
er. dr. secretario cumprir o de-

creto do exm. Governo 7 
18 de ontnbro de 18M. 
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Por estfs prrços só e nnienmento na haraíeira FABRICA DE FLORES de Joŝ  Lonreir» da Croz 
R U A M A M C H A L D B O D O B O , W . 8 8 ( P D O A D O A O A N T I O O T H B A T R O B . J O B E ' ) 

FINADOS 
A Praça do OJB »MKI C, IHMMM * M 

r tb i iM 
Hegui da Mina* para o Bio, na 

Barra do P irahy, ma vein aandadaa 
de H 1'aulo, devido a 80 annoa, não 
Ter «ata cidiMl*. Entrei am um bo-
tequim na m a 15 da Novembro, • 
acsentei-me perto de nm cavalheiro 
« puchei longa conver** devido 
conhecei-.» ba longo tempo da ne-
gocianie do Bio, apesar de não ma 
aonhece'.. 

Convidei-o a ir até o jardim do 
P a l a e i j a noa aaaentarmov. Per-
rant ' j i : oa baneoa que eommiaaio 
levava para o Bio a verTdeon-a* 
dinheiro a vista dalle, « mpparaaa 
ram notaa da 6.* • 6.» eatampa, re-
aolvi a não mandar o dinheiro paio 
banao. 

Despedi-me dee*.e aavalhalro a fo i 
ao passeio pub l l » J, porém, antaa da 
entrar no passeio dal por falta do dl 
mheiro. 

Voltei para trai a no largo d * 
8. Bento, ma deu uma vertigem a 
aaaentei me. 

Paasadoa 30 minutor, de longe 
v e j o este eavalheiro approximar ae 
d o mim e rompeu ai seguintes pa-
lavra* : v a r i o que lamenta ? 

Responi i : perdi 106«00$000 (cen-
to e eineo tontos). 

Cease BR lagrimas o perdido uba-
do. e tira o dinheiro do bolso e 
«ntreg«-m"o. 

Veri&qr,« l e estava certo. Offereel 
« o eopo de ehampagne, e não ae-
eelton, o ffereci 20KK)0$000 dados a 
a t o acee itoa e só exigia qne en-
nunciass e no jornal eate aato nobre, 
• eomo vou amanhã para o Bio, 
enmpro meu dever. 

O es ralheiro me deu cm eartfo 
• veri'Jquei chamar-se Finnino Ri-
beiro da Silva Coelho, negociante 
á rua liavapés, 16-A, da firma BUva 
Coe lno A C. 

&. Paulo, '.7 de ontnbro de 1898. 
XVROTNO JOAQUIM DA COSTA GUR 

K A U Í B S JDMTOB. 

O crime l a Heefoa 
Aoa n M o a . a as naa. v i n - r a s t i 

DMTa DO BaTADO • c a i r * D> 
POLICIA. 
Tendo o meu sggraasor mandado 

publicar talegrammaa falsos, dtasn 
do qne me «aapanaon» cm iesaffrm 
tn de lua honra, cumpre-me oppAr 
a mala formal eonteatagto • aeme 
lhante mentira. Além de sstaasinos, 
mentirosos: é mnito. 

Todoa oa qna têm aeompanhado 
a campanha da odio a diffamaçA> 
aasprahendida contra mim, HA UM 
ANNO, pelo eriminoao, bem aabam 
do contrario. Baeta raoorrar aoa 
• « toe am aartorio • aos ad iu • 
publicados pelo réo :—aoa victima 
de am bandido. B isto o processo, 
apaaar da eonnivenoia policial, ha 
de deixar perfeitamente eluci-
dado. 

Quia matar-me; e escapei. Agora 
procura aajar-ma por mais este re 
cano, digno de ai e de an«c teste 
munhaa falcaa. 

Tempo per l i d o ! Ainda atou vivo, 
aenhorea facinorac I E vim pedir 
garantiu ao governo. È quer o go 
verno me garanta, quer proteja o 
eriminoao, defender-me-ai em todos 
os terrenos. 

B agora, tratem de me eliminar 
segunda • ' « ; mas venham aoantela' 
doa e pievenidoa de qae não mais 
me eneontrar&o inerma e desacom 
panhado. 

Pobre Motóea I Pobre fôro mocó 
quense I 

8. Paulo, em 18 de oatabro de 
1898. 

O advogado, 
XTATBVAM XJKÃO B c i i a a o u L 

M000 aduala a AOKXJU o can 
to de mediaamentot 

homaBpathiooc aortidoc a ca colha dr 
vomprador, em vidroa da errata, 
verde oa ambar. Phanaacla H ornes 

ilkloa. V. Dutra—Boa do Boaario," r r 

Mogy-mlrim 
R A B A VKBEADORES 

Tenente coronel José Ghujão de 
Andrade Cotrim. 

Tenente-coronel José Gomea de 
Ol ive ira. 

Tenetnte'ooronel Jo io Le i t e d i 
Canto. 

Ma jo r José I vo de Bouza Pinto. 
Capitão João Antunes Lima. 
Ma j o r João da Cunha Moines 

Lobo . 
Dr. Eduardo da Cunha Canto. 
Joaquim Alves Lima. 
Assim procedendo o eleitorado, 

sómeate cumpre o soa dever, ele-
gend.o para vereadores a chupa su-
pra, porque Bão todos filhos de Mo-
gy in i r im e únicos que po>lem com 
independencia exercer c j s e cargo. 
Boc i assignalados ainda est&o os 
ser riços prestados a osta cidade 
pe lo coronel José Ourj&o, qne fica-
rp.m paralysados após a sua reti 
rada. 

U o g v mirim, 17 de oatabro de 
1898. 
8—1... Muitos eleitores 

D r o g a s utensilioB de 
pharmacia e 
industria e's, 

produetos chimicos e pharmaoeuti-
aos applicaveis i medicina, artes e 
industrii,, de todos os fabricantes 
nasiona ÍB O extrangeiroj; garantidos 
em aur, procodencia e «xactid&o em 
sens -peses. 

Bna do Bosvrio n. 7 
Drogaria Paulista (Até 6) 

P . V A Z DX A I . M S I D A 

Junta Commerelal 

Candidato ao logar de inpplen-
te, na ele iglo de S9 do eorrente, 
peco és pessoas de minha amiaade 
e a todoa oa ara. eleitores, qne me 
julgarem digno, incluírem meu no-
me. 
a t é 29 A H T O N I O POBTO 

Insecticida 
ou Bit da Ptr-
ria, para a som 
pleta extinsc&o 
de pnlgas, per 

cevejos e mosquitos, a mais pura é 
vend ida na DBOOABIA PAULISTA d e 
P. VAZ D'AI..MSMA, á I M d o Rúsari», 
» . 7—8. Paulo. (até 8 

do 

Importante donativo 
Consta nos que o generoso 

nativf da 50 contos fe i to pela 
exma. sr?.. baronoza de Tatnhy ai 
Lyceu do Sagrado Coração de Je 
sus é destinado á aoquieiçâo e sol 
locação do magniãoo orgam, 
constrasção e decoraçftr, de tima 
capelia e altar no Sar.Qimrio, oom 
a invocação de S. Jor.qnim, e o 
excedente, ás obras «aa oonstrncçio 
e áfinstrucção dos Kenino» recolhi 
dws ao Ly »eu . 

Louvores sej»-ji dados á piedosa 
senhora, que tão caridoso emprego 
fez de sua fortuna. 

Deus lhe, prolongue os dias 
vida e agrade^a-lhe os beneficios 
feitos á religião e á pobreza. 

3 

É um maravilhoso preparad 

' M A T R Í C A R I A 
N A 

Irritação gastro-intcstinal 
E ' O P A R E C E R 

D o il lustrado e conce i tuado 
c l i n i co de i t a c idade, o dr. S o u 
Zü Cas i ro , que assim attesta 

«Attesto qua ompreguei, som ex 
trema vantagem, em um doentinho 
meu, no periodo da dentição e com 
irritação gaitro-intestioal, o magní-
fico preparado do distineto phar 
manentico Fabricio Dntra, a Matri-
caria. 

8. Paulo, 4 de julho 'de 1808. 
DB. L DK SOUZA OASTBO» 

Farinha de trigo "Nacional1 
A1 P R A Ç A 

The Rio de Janeiro Flonr Mills 
A Oranaries Limited ( Moinhos 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fai i 
nha falsificada com a nossa maroa 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes 

Íwejnizos devem dirigir-se de pre-
erencia aos noasoa fregnezea, dos 

Ínaes os prinoipaes são : 

M a i a r a z z o A C . 
N a v e s B o t e l h o & C . 
A n t o n i o P e p e 
F r a t e l l i P u g l i s i C a r b o -

n e St C . 
A n d r e o t t i & C . 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r âk S a -

p a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A l e a a i o R o s s i e l o 
l a m a e l d e S é A C . 

Ontrosim pede és pecadas qae 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
qne se dirijam ao eacriptorio sita 
ndo na Praça do Commerelo, sala 
n. 7. afim de veriflaarem e auxilia-
rem a Companhia a proceder noa 
lermos da lei 17 

& Paulo, 23 de a f o i t o d* 18M. 

Chiniaphylla a lba 
D0 DK. ASSIS 

O único especifico 
contra as moléstias 
da dentiç&o nas cri-
anças. 

OPINIÃO MEDICA 
^ Attesto qae tenho observado dia-

riamente a a-ç&o salutar da Chi' 
maphylla alba do dr. Assis nos a c 
oidentes da dentição, na primeira 
infancia, e a reputo um medica-
mento necessário em taes CBSOS, 
pela infallibilidade de seus effeiti'*. 

Espirito Santo do Pinhal, lã de 
setembro de 1898 

D B . CABOLINO ^XKBEIKA DA BILVA 

Diplomado pela Faattldade da 
Bahia, «bastado fazendeiro em Es-
piri.io Santo do Pinhal. 

l*reço de eada caixinha: Re. 
2$FI(J0. 4» e G» 

Únicos depositários em S. Paulo 

Lebre Irmão & Mello 
Rua Quinze de Novembro,4 

Todos devem lér 
A ofiniit rnnlajim 

no 

DR. NAR8ARID0 
SOBRB A 

" M a t r i o a r l a , , 

O notáve l ollnloo deste oldade, 
• abaliaado espeoialiate de ori-
anças, dr . Bandolpho Margarido 
da Si lva, assim attesta : 
•O dr. Margarido, mediso qne se 

dedica eapecialmente ao eatudo e 
tratamento de moleatias de crianças, 
altsata ter empregado em ana cli-
nica o preparado do ar. pharma-
cautioo F . Dutra, denominado Ma-
tricaria, a aempre com bom resul-
tado. 

O referido é verdade e o afflrmo 
sob a ti do men gráu. 

H. Paulo. 1 de agosto de 1898. 
D a . R A H D O L F H O M A H O A B I D O DA 

S ILVA . 

JSÊ 
Companhia Mogyana 

Do dia 18 do aorrente 
ante, os trena rápidos desta 
panhla correrão diariamente 
Campinas 

em de-
Com-
entre 

Junte Commerelal de 8. Paulo 

BLBIÇlO Dl tlH DIPOTADO 
Bitando para brava a aleiçfco 4* 

deputados á Junta i ommaraial des-
ta eapital, lembramos a todoa «os 
eleit >rae a oonvenlensia de vota-
rem no nome do concellnadirslmo 
negociante desta cidade, o sr. Aa-
tonio Queirós doa Hantoa Filho. 

Tratando-se do desempenho de 
nm nargo de t i o grande responsa-
bilidade como aqnelle, é da maior 
vantagem e conveniência qae OC 
Individaoa nomeados para o 
exercício estejam i altura de tâo 
elevada mi ato. 

O sr. Aotonio Queirós doa San 
toa Filho 4 aocio da importantlssi 
ma firma deata eapital, Qneiroa FI 
lho A Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Queirós 
dos Santos Filho, qne lembramos, 
nfto pôde deixar de ser bem 
Ihldo por todoa os eleitores. 

Cavalheiro de ama grandíssima 
honeatidade • probidade insoneness 
sympathiso a todoa quantos o so 
nhecem pelas snaa belüaaimaa qua 
lidades de caracter e ooracfto, pon-
aoa eomo elle «sterto noa casos de 
desempenhar c o m » devida oompe-
tenoia e jnstioa " funeçôes do ssr 
go de deputado, P « » o Qnal o lem-
bramos, 

Temos a certeza d « que 
lembrar o nome deste cavai '18 ' '0 

para todos oa eleitores nelle T u t * * 

B i r y o l e - r , s 

que no ultimo annnn-
raro a semana qae 

A nomeação, pois, do sr. Anto-
nio Qneiroa dos Santos Filho, para 
o referido cargo da deputado, co-
bre ser am acto de juctiça, por 
reeahir nnm cavalheiro, eomo pon-
soa, á altura de o exercer, é tam 

Ribeirão Preto a v ioe- 'bem nm acto de necessidade qae 
versa, exoeptaando-se os domin- lse impOe a todos oa qne t«m s 

. 0 . (pe i to o bom nome e prestigio a 
Campinas, 8 de ontnbro de 1898 Janta Commersial deata capital. 

J. C. FBIKE Chefe do Trafego, JOSÉ 8. Paolo, 98 de Setembro de 
PSBXIBA BBBOUIAS Impector Geral. 

8 - 8 
1398. 

(17) Um grupo deeleitorte. 

J u n t a C o m m e r c i a l 
P A R A 

teime to 

Junta Oommercial 
PARA DEPUTADOS 

Antonio Júlio Conceição Bastos 
Antonio Queiroz dos Santos Filho 

PABA SVPPLENTES 
José Comes Martins 
Antonio Porto 

O COMMKBCIO 

O p i n i ã o d o d r . S . S a r -
m e n t o , e s p e c i a l i s t a 

n a s e n f e r m i d a d e s d o s 
p u l m õ e s 

Para os tísicos tenho sempre in-
dicado com admiravel resnltado as 
Pílulas ferruginosas do dr. Heinzel-
mann. 

Sem exoepção, tenho sido muito 
feliz curando todos os casos novos, 
somo também prolongando oom 
bem estar a vida daquelles j i per-
didos. 

Bnenoa-Aires, 3 de setembro de 
1807. 

D B . 8 . SARMENTO 

Rua Cordovs, 686. 

A ' venda em todas nn drogarias e 
pharmacÍBS.—Vidro 8$. 

Deposito : casa Lebre, Irmão & 
Mello. (4as) 

L I C O R 

A l ç a t r ã o e E u c a l y p t u s 

W E R N E C K 
Empregado com grande sncoesso 

no tratamento das bronehites, tosses 
rebeldes, defluxos, laryngites, catar 
rhos da bexiga, tisica pulmonar 
em mais casos em qne são aconse-
lhadoa os proparadoa balsamicos. 

Substituo com real vantagem as 
preparações similares extrangelras, 
visto ser confeocionado som todo o 
rigor e pureza. 

DBPOSITABIOS K M S. T A U L O 

B A B D E L Se C O M P . (4«« 
Bua Direita, n. 1—Largoda Sé, a. 1 

Vinho Oassalho 
(NOE de kola, quina, soca o Cálcio, 
Anomia, doenças do estômago 

«ansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - B a -

ruel Comp, (até 30 - 10) 

Rofinação Paulista 
Cutotounisamos ao respeitável pu-

blico qae Inauguramos & 
Rua Barão de Ilapetinlnga, n. 89 

Orande refinação a vapor 
E TOBREFAÇÍO de CAFÉ' 

Qarantindo és pessoas que queiram 
dar nos a preferencia qae 

E M S. P A Ü L O N Â O E X I S T E 
assacar refinado melhor do qae o 
nosso. 

As qualidades do nosso café tam 
bem garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R A T A C A b O 

B A V A R E J O 
Entrega-se noa domicílios 

Os pedidos podem ser feitos em 
nossa casa matriz, à 

R U A D I R E I T A , H . I O D 
Telephone, 431 30—17 

E na reflnaç&o : rna Barão de 
Itapetininga, 39—Telephone, 494. 

M o v e i s B. DE QUEIBOZ & C 

L E I L Õ E S 
Grande leilão 

D E 

M A G N Í F I C O S M O V E I S 

e mais objectos de mnabem monta-
da casa de fumllln 

HOJE 

19 DO C0BRENTB 
A's l i fc inciit 

Rua Brigadeiro a II 

Par» provar o 
cio disaemos—Uque ó 
nâo venda a ORANDE". 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Cim approxjmacões e deztnas, ns total dl 

1 0 : 5 8 0 $ 0 0 0 
D A 

L O T E R I A D E S , P A T J L O 
EXTHAHIDA ANTE-HONTEV, 17 DO CORBINTE 

foi vendido pela nnica casa que vende 
aortes, de 

G R I M O N I & C O E L H O 
Chamamos a aftcnçâo dos nossos fropezfs para a po-

pnlaro extraordinaria Loteria da Capital Federai. 
PRÊMIO MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E X T R A C Ç A O N O D I A 22 D O C O R R E N T E 

Em 22, 23 e 24 de deiembro 

1 . o o o : o o o $ o o o 
A Casa Gr i ; i ion i possu indo u m a esp lendida numeraçSr 

de pa lp i t j . c on t i da a sus selecta e nurrerosa f reguez a p ra 
v ir se h « H itar ne i t s duas i i r p rtantes Ir teri s. 

G r i m o n i & C o e l h o 
2-A RIJA QUINZE DE NOVEMBRO 2-A 

C A I X A D O C O R R E I O , 613 8. P A U L O 3 

S A I N T - R A P H A E L 
Vinho íortlficante, riigestivo, tonico, reconsti 

«ulnte, de sabor excellente, mais efficaz para ae 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo íasteur. 

Heceitado nas Moléstias do estomago, Chlot ose, 
Anemf^ Gonvaíascenciãs; este Vinho é ref,om-
mencTádõ ás pessoa» já idosas, ás jovens 
'mulheres a ás crianças. 

TÇJf T O D A S A.8 BOA.3 fiHA.RMA.CIA8 
q o S M Q M òn V I M <i« M I N I - K A » H * Ü I - . 4 ^ f l l - í o » íMat. >ru«> 

O leiloeiro 
BOBEADO 

O m e l h o r ^ 
rú do dr. Assis—«Ura as anemias, 
rashitlemos, nenrastenias, linfatismo 
eto., eto. (8' 
Dopoeitarios—Lebre Irmfto & Mello 

MOREIRA CAMPOS 
Com plena anctorisaçil» de uni cs 

tinindo cavalheiro, que com sua exnin. 
fainilla se retira da'ea|iital; t«ridei:á, 
ao correlr do itinrt^ilo, b seguinte! 

SALA DE VISITAS: magaiBea 
mobília anst iaoa, tendo assentos e 
espaldares tecidos com fina palhi- • 
nha, 17 peças, boa mesa de mceai-. S e l ' ° P ' 1 o^nta do banco, 
co redonda para «entro, finas «oi t i -
nas rendadas, «om galerias tornea-1 
das, bom tapete para contro, oplima 
secretaria de mogno, oom in-rns-
trações, superior espelho de ct^a-

B a n c o d e S a n t o s 
F I L I A L E M S* P A U L O 

2 2 , r u a d e S . B e n t o , 2 2 
(HÍOREIIÍA CEâAR) 

o dia í de ontnbro corrente, achvse instuliao* nests capi-

^ DE CONSTBUCÇÀO E FABRICAÇÃO SEM BITAL 
Blogantes solida» • apropriadas para estradas <le pouca conservação 

J W C O W T R A D A S S E M P R E N A 3 0 - 8 

O A S A F U C H S 
Rua de SOo Bento, 83 A 

"Bronehites 
LaryfiBite» 
X.lo tVpÂ LltVKLUHNTi: 

— 1 f M 
C a t a r r h o a ^ 

Cons t ipaçao 1 

CURADOS PULAS K 

D / Ç P S U L A » . C 0 J B N E T 
m a i a p o d e r o s o r e m é d i o c o n t r a a a j 

M O L É S T I A S no P E I T O i 
PAUIH, 43. no» tf• Hmlntong». 5 KM T O U S AS I HABMÀCIAS^^^^K- , 

D i r e i t o c o m m e r e l a l 
PROCESSO DAS FALLENCIAS 

M A N U A L T H E O R D O t P B A T I C O , «entendo as disposiçSe» do de-
'reto n. 917, de U de ontobro ue 1890, e ioilas as disposições subsidi-
árias i rm nnmeroias notas, 'acompanhado de um formulurio srmpleio 
dos astòs referente* á (alienei* em toda* aa suas phaaes, por Jo/ln Ne-
pomueeno Nogueira ia Mota, Bacharel em Direito, 1 volume som S73 pa-
ginas nitidamente impresso 10$000 

Uniros depositários a L I V R A R I A C L A B 8 I C A d? A L V E S & COMP. 
R U A DE 8 BENTO, 20. 6 -4 . . . 

Saem e amagens 
Vendem-se saeees novos e nsadcfi 

iniag^HR de todas as qnalidaJen, 

99, Bna do Gazometra, 99 
8 - 1 . . . 

MEDIGAMEHTOS 
Approrados pelo 

nstitüto Sanitario Federal 

Desde . 
tâl uma filial destè bando, para todos as operações ljuuoanas 

Passa dinheifn aá praças doRio e de Hantos, sem e»m 
para íregu- zes do BaucC 

R E C E B E D I N H E I R O 
fem etc. fie mo^imiini-; .papando juros de 
Em depositos a prazo üSo mediante Icírds alfi 4 mezos 

. de 6 a S > 

. de 9 a 12 >' 

4 ao annr 
r< °|0 a i ann< 
d "(o ao annc 
7 °[<V ao anno 

F E R I D A S 

Cbngas, uleeras, darthros, friei-
ras, e t - , cnrnm se com o l iisciiciito 
Santo liras'n> nse Antl-ulcernso. do 
fjha-iiiaccULio i JetiiH. 

N B — O legi l im» leva a m&rca 
registrada na parto superior da 
lata e a firma do fabricnnte no 
rotulo, 

T O S S E S R E B E L D E S 

Bronehites, rouquidão, laryngite, 
tisica, aBtlima e todas as enfermi-
dades das vias respiratórias s9o de-
helladas com o XAROPE PEITORAL 
CAI.MANIE, d o pharmaceutico Je -
sus. 

D E B I L I D A D E 

O Vlnlie FortlHcante, composto r e 

«om quina, oarne, lacto-phosphato i 
de cnliio e glvíerinn, do pharma-; 
lenti -o Jfsus, 6 hiorntestavelmento 
um medicamento do primeira or-
lem ; porque fortifiea o organismo ' 
UB littdo, alimenta e facilita IIR 
.ligestões E ' mnito aconselhado nu 
convalescença «Ias enfermi ladesgru-
Aes u prolongadas. 

FESTA 
DO 

DIVINO ESPDUTO SANTO 
Na matriz da Cwolaçãa 

O abaixo assignado, festeiro d<r 
Divino Espirito Santo, participa ao 
respeitável publico que, no dia 23 
do aorrente. se realisará a festa, 
som todo o brilho e solemnidade, 
com missa cantada, recendo a or-
chestra o conhecido mae.-tro com-
mendador Gomes Cardim; orégan-
do o revmo. arcediago dr. l>ancis-
co de Paula Rrdrigucs e á .'arde 
subirá a procifsão, quo percon ' « r » 
as mas do costnme. 

O Império será erigido na egreja. 
Xa vesperr, haveril f. go i de arti-

ficio do «onherido f vrotcclinioo 
Tlaphuel Posa, qne seiüo queiniados 
depois do leilão de prendai. Duran 
te os festejos torará a excellente 
1 nn la do musisa do Corpo de Bom-
beiros. 

O abaixo ass;gnado aproveita a 
occnsião para agradecer a todas <ui 
prssoas quo lhe auxiliaram, na mo-
d ida de Nua» forças, para o bom 
desempenho do seu carpo, o peda 
aos moradores da rua da Consola-
ção illuminarem snas rasas, para 
maior brilhantismo dos actes reli-
giosos. 

I 
Antônio Iiranco 

» S Mi 

Luiz Droiiet, 

Os effeitos; 
DA CI I IMA-
P H Y L L A AL . 
B A DO DR 

ASSIS se manifestam desde os 
primeiroB dias da Bua applicaçãu. 
Este remédio está competenti Marte 
approvado pelas Juntas de H i g i e -
ne de S. Paulo e do R io do Ju 
neiro. 

tal bisesulê, lindos (luadros,lampiões 
êsoarradeirss do porcellana com 
garras, enfeites e etc. 

PORMITORTOS e»plendidosJlei-
tos e colchões para csaadoR o sol 
teiros, ereados mudos, mngnifi<o 
cortinado e cúpula, bons guarda-
vestidos, toilette com duplo marlüo 
te. ohalae-lonene auslriaca, servicofl 
' 'o porcellana para mesma, lavatorioa 
de fogão, jarros e bacia db granlto, 
ca üdes, tapetes) enfeites, etc. 

TU' 

mpotencia: 
perdas uoetnr-

nas e demais de 
•arranjos doe 

orgams genito-urlnarios, curam se 
radicalmente com o «Vinho O ara 
murú» do dr. Assis. 1) 
Depositários - L e b r e Irmão A Mello 

Peitoral de Cambará 
Baruel é Comp., k rua Direita, 1 

receberam do fabricante, o ar. J. A. 
de Souza Soarei, n m » grande para 
tida do Peitoral de Cambará, o afa-
mado remedio contra as tosses 
bronehites, acthmaa, çoqueluchec, 
tuberculoccc, cU. ( A » ) 

Dt » laro que empreguei a Chima-
tkglla alba do dr Assis em um fl 
'lio meu, de 14 meses de edade, 
sofirendo horrivelmente de cplfcscr, 
diarrhéa e pertinas insomttfo, desde 
os primeiros dias de uasoimento, e 
os efTeitos nrat-avilhosos daquelle 
remedio no taianifestaram logo no 
TÍmeiro dia de sua applicação O 
len filho hoje está perfeitamento 

bom, o continua a usar, de vez em 
qnando, a ChimaphylU alba, porque 
é um verdadeiro tonico, «onforme 
estou diariamente observando. 

Santo Antonio de Jacutinga, 25 
de setembro de 1838. 

R A I I I A E I . B U C I I 
Reeonheço verdadeira a firma su 

pra e dou fé. 
Em testemunho da verdade—An-

tônio M. da Silva Lopes. 
Tabetliilo 

Deposito em S. 
Irmão A Mello. 

Caixinha, {$600. 

S/lL/á DE JANTA R : forte mesa 
elaitica com 5 taboss. optimo bnf-

. f r t j som mármore, bom guarda-
1 prata, perfeito guarda-comidas, ca-
deiras austríacas, mesas com pca 
torneado» para intervallos, quadroíi 
grande espelho oeclpít»!. BíSclo re-
lógio de pttfcede, pratos do fina por-
íühaua, frueteiras, crpos, calires e 
taçss do fino CTystal, tolices do crys 
tul do cõres, talheroa dÍ7orsrs, pan 
nos pnra mesa, toalhas adAmascii-
das, etc., etc. 

COPA E COZINHA : bateria de 
ferro pnra cosinha, getadbira hioE)' 
rloana, numas, banens-, lta<làs de 
ferro o grandij qnadtiiade de obje-
•toi d « sTimma utilidade d-mesiica. 
Tudo será vendido ao oorrer do 
martello 

H O J E 

Panlo : Lebre, 

(4»"> 

Quarta-feira, 19 do corrente 
A *s 11 e Yntiú. 

RUA BRIGADEIRO TQBJAS, 77 B 
More i ra Otimpòs 

L E I L O E I R O 

Alcatrão c Jatahj 
O sr. g anoel F . 

de Alme w da 
R. da Ir1 apa. 80. 

Não podi >• dormir 
Escarrava san O uo e estava 

Intei SS amente 
Desacor O çoado 

Julgando QQ e sem eura. 
Curou^o com d O us vidros 11 

U m l i v r o u t i l 

O Novo Medico, de Souza Soares 
interessante publicação da 76 pagi-
nas, encerrando úteis conselhos so-
bre a preservação e tratamento das 
enfermidades, distribne se gratuita-
mente em casa de LEBRE, IBMAO A 
MELLO., á rua Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se par* o interior, 
devidamente franqueado. • quem o 
requisitar. (4*>.) 

\ \ M \ ( I O S 
PE N T E A D O S para Exmas. Senho-

ras. O cabellereiro Balena atten-
de a chamados, na 
de Itapetininga, 48. 

Barão 
3—1 

Sport 
Liquidação doa anlmaea d* Cou-

delaria Paulista ; acceltamse offer 
tss por qualquer doa anlmaes, se-
parados : Tylcara. Lady, Wilton, 
Ainda, Quilha, Quinão e Quinhão ; 
estes animaea são bem conhecidos, 
os 3 primeiros estão correndo e os 
3 últimos estão eom dois anno*. 
São filho* do grande reproduetor 
Petcrchan ; para tratar com o pro-

l prietario, rua da Quitanda, n. 8.— 
I auto JoU da Cesta. ' 8 - 8 . 

R H E U M A T I S M O 
O Xarope A nti-rlicuinatiio do phar 

mareuMc» J sus, é efficaz nas siTec 
ções rfkTUnatieas. 

N E V R A L Q I A S 
Dores rheumaticas, ssiatica etc., 

são ^anti>jnsemente combatidas pelo 1 

PODEROÍO 0 '̂ODEI.NOC D'EfCALIPTDB 
CUMPOUTO, do pharuaceutico Jesus 

Õ O N O R R H É A 
Uretíiri í f ; blenorrhagia são radi-

calmente «nradas eta poucos diHS \ 
pelo Injecção ttdstringúífííf «nl i - l i le- ' 
norrliagieii, do pharmaceu ioo Jesns. i 

i C A N C R O S V B N E R E O S 
fogagens fi ontras ospecies de fe-1 

ridos ijphilltlcns tão curBilas era ' 
poucos dins «jrfíi o tis^ da AnuA i 
ANTL-OANOEIIOSA, do l)hurm«oentic>I | 
Jesus. llnico depositário: P. VAZ d'ALMEIDA Bna do Rosário, n. 7 

ti. í\/vt7r,0 15-

sr t i i f í S T ^ T ' . . ? p m 
, e r t IUIAL DA IH-Sll* 08 110!13• 
" •1K3SB O? «QO'CH»» 
í mamr ltm& a Facst':® 4j ssfiesa 
1 Itúicn nos «ÜSPlTtíF 0> •»• ( ' 
j Vtdúiha de Oura -- Vat:b — ISS:> » 

fli^Ê'—• 
v | l í h 
Aioji tac polor Hjnpitaüi 4e Pcris, 
rrltsebfiroiiiirâseocitvtsi conínfo-.vfo'-

• tt-tll sn Um ) ti»»»: SltUM « irCTSl IÍ73 H.'.) 
»•• -r f. „ BMluUtU ' 

duos J S V W & . Tíiiinu . 
hbric* « O w ^ - ^ y »i VyT.--- -eL» .„ i... xv 

c n»s prirctpa., OASaS . ^ ^ 

ÇPhenoi Werntek 

"S ILVA 
polu 

L I M A , , 

Innpectoriu do 

DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
D E M I L H O 

O A M A R O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , que tanto 
íavor tem encontrado no publico, pelas suas exsellen-

qualidades, 6 recommendado aos que coftrem do 
e de diffleil digestão. 
licor, pelas suas qualidades tônica*, composto 

„_ base do substancias vegetaee, é muito recommend» 
^v ÜO como • bebida mais gostosa ao paladar e mais indic* 
\ da como aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de 8. F anlo 
D O M I N G O S D E L M U 8 N A I 0 

R f P a u l a S o u z a , 3 1 
b A < 

Approvado 
IlygiBiie. 

Enta espoeialidade que se dis-
tingue do Opodeldoc commum pela 
Bua composição, côr o propriododea 
therapeuliaan, é do reunltodo inex-
cedivel nos rasos de: rhoonialiemn, 
beriberi, dôres de cadeiras (lumba-
go), nevralgias, paralvoiaa e dt (lu-
xo nazal. 

Prep»rado no Laboratorio Chi-
mico Pharmacontico Bilva Lima, 
rua dos Algibebee, 24—Bahia. 4" 

Dir js iTARios : 

BARTJEL & C. 

h» 
! • 

X 

E s t r a d a 
r a q n a r a 

São eonvidados os senhoreB acci-
onistas a realisarem a oitava en 
trada correspondente a 10 o|° do 
valor de suas acções, ou 201000 
por acção, a contar desta data, 31 
do oorrente; podendo fazel-o: em 
São Panlo no Brazilianische Itank, 
em 8. Carlos, no Banco União e 
nesta cidade no escriptorio da Com-
panhia. 

A Directoria pede aos ars. aecio-
nistas atrasados com suas entradas 
a realisal-as até aquella data, pois 
terá de íacer cffectivo o que deter-
mina o art. 61 do* Estatutos áquel-
les que sã se tornarem quites. 

Araraqnara, 2 de outubro de 
1808. 

Pela directoria 
Antonio Lourenço Corrêa 

•té OU.) Direetor cecrctario 

U melhor dos (lesbifeclantes 
hjgicHlciH. 

D E S 0 D 8 Í 1 M I Í E , 
ANTISEPTICO E 

DES IHFECTANTE 
Efíicacia incontestá-

vel e superior a todos 
os pretendidos agentes 
aati-cpidemieos. 

Segura giirniillu de tiiliilirida 
de piitillcik e particular. 

Vendem-se em todas ns phar» 
miiclns e droiriirlas deita 4 ':t|il -
tal e do interior. 4."" 

Depositários perues; 

Baruel & C. 

Srande liquidação 
J . BUGCOLO 

Vende a preço baratissi-
mo, grande sortimento de 
ferro em vergas, cantonei-
ras, tees, cbapas pretas e 
galvanisadas; superior qua-
lidade de aço para mollas 
de carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandes, zin-
co, estanho, etc. 

Obiectos para gaz e agua 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados e conexõ-
es, caixas, pias para cozi-
nha, mietorios, torneiras, 
registros, beias e mais 
accessorlos. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ram» 
de negocio. 
RliA IPIRANGA, 71—S. PJ 
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O C O M M K R C I O D B S . P A U L O 

E U 
A exma. esposa do sr. Manoel 

n. 61, soffreu de 
do-se hoia coin cincoenta e cinco annos. 

<ú 

Alaatrio © lafâhy, de Honorio do Prado. 

zia 

A S S I M 
de S. Neves Coutinho, Santa L«u-

a s t h m a , desde a edade de 3 annos achan-
Gurou-se com 20 vidros de 

í»»ríuí? p»U ülutrUa Mi 
:SS f & U feftÜ J l i i i i l 

A u o t u r i e i a d o p o r D e c r e t o 
de i o da Junho de iS83 

COIEF OSIGÃ.O 

Fínrj Curiib íi fipeiíifci 
tó i üprĉ s 4o coro a nxiot cfacucâ «c 

rktvmatistnO çudqaei reinicia 
Hj erta t^dii n molntiús da pillt, au 
31 leucorthéas ou fíoru irancat, «w 

.os occjuic&aios pe!» iwtpurfy* fc •j isffrimei-vos oc 
Jíf do san/f m#, « 

I 
Sd*!o;cbU: r.u <üSTf.reots« 

•f itam d» ijrphilii. 

lyitM -- Nos primeiros r,ew Üu um* 
3' -r de chá peh cjiabt c catr« 

h ppram'ute oa dih*.íáa er* 
« o í b m i Í í t ; * r s 

i 4̂1 ii iC|'t pi»» a» « <n«-
tr>!> j-*»» *s crunç*i.. 

l i * •!mCrrj — O» íntur i ári%-ji it-
ítc ' t *o fclirjrpto trién < £\it-

u., «£-.•«:»« .tos baaboi frio» «t 
morftni, o «ffttrfo d* 

IÚYGLETAS 
C H E G A R A M 

i a r o p e 

CECROPIa f a l m â t a 
Composto 

DE ALEXAMDBE RANGEL 
estou radicalmente «orado. Este 
exoellente medicamento (muito acon* 
«elhado pelou ira. medico») <5 effl-
«MÍasimo «ontra inflneuzu, bronehi 
tea, rcuqnid&o, tosses, «starros de 
WDgae, saturo, aatlima e coqusln-
ene. 

DEPOSITO XA 

D r o g a r i a — P I Z A R R O , S I L V A S tf. 
Itua 7 de Setembro, 41 

< ) . 

Itfc. R l c ^ d e J a n e i r o * 

e u » drogaria Paulsla do 

P . V ^ Z D E A L M E I D A 
Km do flOiVlWn, n. 

Paulo í b - 4 . . 

B A N H A 

P r e p a r a ç õ e s p l i a r m a c e u t l c a s 
D E — 

G r a n a d o c& O . 

1 B . í r V E L 

f r u a Brazüeira a n l i - P c r ; 0 ! Í i c 3 ; Kgua Ingleza do Granado Tenica, anti-febril e aperitiva 

pequeno» cálices 3 ou v( • 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
SÜCCF.8S0RE8 DE 

C a r n e s s ^ o K e v e s & C . 

A primeira fabrica de malas no 
IiKt&d» do S. Fuulo, re«ornii»eodtt(ia 
y»»'lí s seiiH proiiiretoH, « r» perfeição 
H' li dez o nuxlicidndo nort preçoii 
Tiwu fceiuprt' uni «•on»o!ft>> í-orti- s 
muu o lio ui'' 1 uh Díiciouue.s c oxi-rnu 
gtHV&a. uitan '"om «üi»;, louu, zinco, 
tyHierua umeric-tao. 

Ehpüci^liiííiue na fíibricH^Ão de 
rua]ao o ciiluiuUt.s para viajantes. 

Concertu-ftc qualquer mala 

R u ^ > Í Q 3 é B o n i f â c s o , f 2 

ÍÍSt" <<•».' , • •- . • »•;« 

'irsií 
KaIICj. rt :MliADA " 
Fabril- v «luposiio f."raJ a Hm Victonj i 

Fll.'.H2iC!i Cl F í - S . PAULO Ij 
30—15 

• 

ê 
* 

Fodnr R" mi-diennieiito preparado i«;ln ph -r ( O «'Xeclleuto produeto, vanl®jo8ameut« ooi.he-
1\!ÍI"> f i r imlo, emiirotçaclo jmrii deliellar to j f ido d » publico com a dpuou)ÍQ|ção — Açiiu In^lc/a 

!.>i nn dÍTrrfn» niBiiifesiaç"08 do palndiHin», uni - de (iriiuailo, í , pela sua cHcriipulona mabipnlacã • e 
•a iinn-» pi.pie/ <I>» jmrnlar a» d»vaRta^óca, terr iveU, rawniUvaiila aevão <loniaa, auli febril e aperitiva», 
' no n.iüHo ortraninino pnln info^cã" do niipr \ indicada no tratamento da (anemia, eucemia, chlo-
'»rj»flni*!rao da Kloba ToDimu-ii <. rudnlli, bacillnu roae, uaa itileo^õea ojalariaa, typbiea, pnerporal, pu-
uiaicriii. i rulenta» : um mimma, em todos os estado» «inorbi-

I'-Ic \"r• uko medieamonto vnm dar un> pn^i.» j dos, dysorasicos, uystropbioos» e naa <oonvalesoen-
igií!aiitad(. nu tberapoutiía r.raziU i.a, i elle 1 de mídcbtia» gravei, para revigoramento das for-
rem pi-rieitamenle substituir o uuico med>:imo'rte4 

até bo^e ndmitíido por todoH os clinií .M o Hulfato 
de quiiiirin—no Ivatamento daa febres int erinitíentos, 
sezões ou maloitap, tomando-se ire-t culice nnr dia 
para ™ adultos o tres colberes de sopu por dia para 

creaiivas. 

Elixir denurattvo d o s c !ncos vegnf?ias ' 
Fflirnz p depurativo, r>rr>r» r » »»«• o 

plmrmav>eutic^ Gfurailo, nconflHhq^o nn fr^himAn'») 
SVPTriMTf-O nATSTI!TiOflí>, RHC-1'MAT WO, KPimnPKl.TLO-

JSOIT? VT»ro. I'K"II (|> AS VRWKJtr»», 7JO« CUPO-4 í!f> 
r\ IPüKKZ\ T)(> SANGUE d^vonilo sp- < f^ri V 
ít>!<) ro^nltarlo tia cHminncão !r>»ríyr«?« 

ninnif«»UçiV« <1:t svt'1ií'í« o puh f»nrn. U>-
»r»ando-Ho tr«B «»11C<ÍB por din, ililuido »»m um pou-
<jo do aííiin. 

1 Vinho noz r!e ko!a (Comnnr.fol 
O © p f o c J s r i m a c e u t F c o G r o n a i J o 
F/ f f ni vnnt^ypn» ompropi^n no trafaiTi^nfo 'V» 

«n^nristlionin, n<'*-'rn1p!n, triRwo pr»»*yo«ft»t ofo. ; « rr»« 
mo alimonlo tw^ cubou fia fl«bjUí1p/l#»t ^ um impor-
tar» lo rPConHh'«n'nto /orços pliypí^no. qn^r nbi 
t.i'1'is om "onvn^ATioiB 'lo crrnvo' rr>rv'í»qh'nfl. qrjor fi 
naliMan v^r viirilinp, tralirJh^R inf^H^nfnoofl nu AT-
«rsRns fio pet-f: ro»« n mn necn^ ominprtemoritn 
tônica o «r.nf/ rínnlP. Rn1>Mt.ihio vantaioRaraente 
proparaçõoR f^rrn^iros J o orpnííf.no porf^ito rejrn-
'nrípiiflor dnR ^«vfnl.HÇMpn Jr» «ordT5íío, tomado na dí5-
ko de um caü n «»».4oq m .Tepois dos refeiçõep. 

E l i ; ' r r ? ! ' í V a ( C o n i n o s l f l ] 
p ^ r n T f . g n e t n t j c o G r a n a d o 55o 

TC' 'írp OTRiilU-T' 'o 
1 vo> ; t\ piio flrpán > 
inpo re^nla^ov <1íir 
n<Ml1r». PfjtisTi rn. n 
d" líin'o nn w IhiftO '''^m0 r ,° *"r>r.i 

f>!ixir Ktt̂ ntnr ° pr-ra7avo1, re rmm'»»« 
que o orrrRTiiRmo ro©'amar nm 

onfortavel e* nutritivo, tomando-se um 

* ft •> dvRpppf» «*o. r» TW1* 
anH-non^flcflipníca » 
PVPÍtHCfVfl r>rrro«'"r o »*rrno 
rpsfnn-n ^p"«>lifmonto dnp 

tratamonto 
'•alf.co <is v«ifo:põop. 

- Pi lulas de Evony-miiia 
Tin'n p̂  ^rmaPnuHfto Orana^n, ind'>adfti-
p, . renulUdoR íberapenticos n •• 

iilfti.iM .ir. <\L • cmbnrnco trnstrico. r'i""âo lm-
i.íliml 'Io v ni-.-.. eoliciíR :ntpntinaeB, dinribéa. et-. 
To i io se una nilira pn'a manhã e outra á nonto. 

Berní pio 
DE 

M a g a l h ã e s 
M E D I C O 

ítmidencia : rua don 
(iii.- ^hpazea, ÜO 

Connnltorio : rua JÜi-
r jjtn, H : de 1 Ab 3 lioras 

« « • 
i 
••> 
f 
í • 

« • 

DEPURATÍVO AMERICÁND 
. S I L V A L I M A . 

T>te eicelloute depurativo do 
saegno produz iuagijifleos resulta 
dos no» casos de rlieumiitismo chrí 
nico. e em todas as aUmçoea ny-
pbilitictF. 

Preparado no Luboratc/io Chi 
c i i io Pharmaceutioo hilvn Lima 
rua dos Algibebts, n. ü-1—IJabia. 

DEPÔS.XAliIos : 4» 

B a r u e l & c . 

ças> etc., ete. 
Administra-se aos 

zoa por dia. 

Vinho ieilo-tanico phosphato-glicerinado 
Do pharmaceut i co Granado 
Este preparado, )>elas substancias de que é com 

poste, constituo um importante agente Iherapeutieo 
o de valioso auxilio para o «flicaz tratamento das 
afret^ões .cardíacas, rheumatica. asthmatica, bron-
ebiae* e respiratórias, e canliuxias, engorgitamento 
das giundulas, f>ottas, ete., etc. 

Pura adulto*', um culico ás priucip aes refoiçites, 
o para .sí> creaLçus uui'i colher da., «is s ipa. 

Aaiops anii-Catarrhai Cardus Benedictus 
Do p h ü r a a c c u t i c o Granado 
Hx'jel!aute medica^fio ' tônica, diaplioretica e ex-

pectoranto», Iberapeutica indis]iunsavel para o tra-
tamento, eru todas as edado^, da tbronchite» antiga 
ou rocente, «rouquidão, inünma(;ão do laryngc, dôi 
e oppreNsão do peito, toseo, catarrho pulmonar 
outras aflecçôes das Aias respiratórias. 

Entes inconunodos geralmente são sggravados 
pelos rosfriamenton, mudança brusca do tempo ou 
quando o enfermo, abusando das sna» forcas, com-
luetto oxce.sRos; nestes canos é aconselhado o nso 
do Xarope Anti-Catarrlial, como 'poderosíssimo oal 
mante e expoTtorante» das mnsosidades qne se ao 
cumulam noa bronchiòs. Vide o prospesto para sen 
nso. Adultos ás colberes de sopa de '2 em 2 horas. 
(Jroanças ís colberes do chá. 

Vinho Quinium do pharmaceutico Granado 
Compouto com o molhor vinho e executado com 

tiHoiupuloaa attenção, como ordena a formula de 
«Labarruque», constituindo por isto, um x^oderoso 
ronipo o estimulante, preferível a outras preparações 
ooLgonercH, pela sua exacta dosagem e riqueza de 
priiicipioH «nti fei ris, om os c.fsos que os «rs. eli 
alço» reclamarem um energico tonico e anfi-febril. 

Toma-ae am cálice ás refeiçõs. 

Pílulas anti-periodicas 
preparadas |ielo pharmaceutico Granado, contra at 
.criiVcid ijuariifestavões do paludismo» e as conse-
{uonoias do < baciliuu maJaria»; f «bre intermittente, 
evõefí. et". Tomo se nma pilolá pela manhã, nnob 

ao meio dia e outra á nonto, com um pequeno calú 
io A^uu Drazilciia, ana periódica do Granado. 

Pílulas de Fodopliylina 
'o pharmaceutico Granado, de segnro effeito tbera 
eeutieu nas diversas crises de ügado, taes são : «der-
r* mamento de bilis, colica hep&tica, engorgitamonto, 
constipação do vontre>, et»., Tome-se uma pilula 
pola manhã e outra á noute com nm pequeno «alix 
to vinho de Jurubeba de Granado. 

P í l u l a s P a u l i s t a n a s 
prep iradas polo pVarmac^utico Gr<mndn. «nrti-ldlio 
mus o a Mi-dy^pepticnH», ninitn fimnrecrii^.is na ' eon 
frnst.íio do ( I g ib . . . na ' iptoricia, rr.mitos e febres ». 
Corrige todas hr irregnlarida^as das vias digestivas 
p intentinnex, pendo por isso larcamente procuradas. 
Tome-se nm pilnla pela manhã e ontra á nonte " 

P í l u l a s P u r g a t i v a s 
(iropaTadnn peto pbarmn-ontieo Granado, pmprpga se 
•iara faci!;tnr e proreovél1 as dejeceões difflteis on 
interrompidas, operando a sua aeção laxante, sem 
•iwivcirnr • <ilic-ns inte»iii,aes. mnito preferidas ás snas 
Mnilure" e de Knrpntido «ffeito nos casos indicados. 
iVune-fiH para re-nlar os intestinos, nma só pilnla 
...r d';», « como pngrativas de duas a tres por día. 

Ex t r r c tos fluid< s. em frascos de 100 gramnnas, d 
se com i s melhores de procedências extrange i ras e nacionaes. 

Drogas e prodnctos ch imicos , impor tados d i r e i t amente dc 
Amer ica , etc. 

Á g u a s mineraes, vas i lhames , frascos e garrafas de v idro , balar ças, bot icas portáteis e outros 
ccessrr io? para phnrmacins e lahnratorics ; sno o f fe rec idos r o r preços cotados s egundo o esta-

do do rr.erCodo e com toda a lea ldade , c o m o sempre procede a 

Pharmacia e drogaria Granado 
1 2 e 1 4 - R u a F r i m e l r o d e M a r ç o - 1 2 e 1 4 

R I O D E J A N E I R O 
A ' v e n d a e m i o d a s a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a » (3) qnart 

A V I S O . — T o d o s o s produetos são d is t ingu idos com a nossa marca r e g i s t r a d a — U m a 
t r e l l a encarnada em circulo c o m o s d i z e r e s — G r a n a d o & C o m p . , rua P r ime i r o de M a r ç j n . 1 2 . 

P i l u l a s E a s t o n 
preparadas pelo pharmaeentico Granado, com todo 
o cnidado exigido, pela pharmaoopéa e dosadas ri 
Morosamente, de modo a merecer inteira confiança 
>'os srs. clínicos, para o tratamento da <paralysla, 
•pilepcia ehoréa, gotta, asthma, anemia» e Os aaciden-
tes do systema nervoso. Tome se uma pilula pula ma-
nhã e outra á noito. 

qualidftdú muito superior, rivalisando-
reputados fabricantes da Europa, 

s e m e g u a l 

Marca "SÓL" 
Previrte-so aos eonsumidoros que eata marca só v e m pgora ao 

mercado SEM A Q U A E ' fabricada espucialmento para o conautno 
dos hotéis o oasns de famil ia. 

n A o b s p i r h a 
Ú N I C O I M P O R T A D O R 11) 4 • 

J U A O c . D R Ü S 1 E R J U M 1 O R 
t 3 ~ R . u a , E p i s c o p a l - 2 

fejp 

i m m s ^ m n imm-á 
r J o jpodoudo a d n e r i r l a í , . » ; » 

PARIS, â ^ a v « « -
.'r.ventorti c único? hiorjeanio.",. Fr-rrecedora <!&» F:i~--irr. 

i*ri i'iigidrfr. ..i, Mana üe.owt&ri ex Jiznç* •»* 
?«TrMÇ/'0 -.MTIDMS CO^fí^A A 

França •' •• ftrti» Trlbn»1̂ ! CwiT̂ .Hnnal. '.V V,i '»n 
ír»uo>«. C ••irirn. Ia -«!.< Tribiinul de n> • • t 

!«8o, * " " --»;! Hu »{«:•• if.'» ' ̂  >lo ** í,*-.«. Vi' 
Oovrrctii/». »rü2IÜo:v I • tíüQt* K'inh f 

Eólica : Bn>*cíl«f, Ti ii. jrja- A.vpr.''-m;»-', i-â< 

t r u 

JS4LAROA '5 Ç A XW.jF,* --sr..^ 
«riCR FB̂ WQSIS.̂ apa ̂  ^eraamli.w fAPIf.lt fny. idr. irej; çvr.i e. 
fÍ>t''7A',«, Po,(?t« -ĵ nim.íüa . |£ P f-MiUH. » t:«; -tic, ,vn v«n»o 

fífitr 'tr. 
£Cí^-i . ' .1 ' iq^nioso« X*e»>ittV^rtti 'OJ-SS 
ííflttrfo c ejr>i»j«íéif» tf :tft pun*>+ .IhImuíT^i 7»'** 

4 . 'ott i ŝ nt-inv-. -' 

C . 

FrJ i. urttc. vtf) n> 
••>*! C. " 

0 a r a m e f a r p a d a 

MARCA CA11KÍ A PE 1M>J0 

E* o mais forte e o ciais barato para cercaH 
Ú n i c o s i m p ^ r í a c í o r e s s 

k t i t i i i 

[ R u a d o C o m m e r c i o , e | 

53 f -«-JÇ» 

I 10.. • 
-jiffir . fr»finfla uouror M. 
— ) iX-MBDkco DA Marinha. 

I ft. Fór..;ula do Doutor A.-C. (E::-Medico da Ãiarinha) 

jíSpf ICo rd : i a l K e o ^ n a r a d o r i 

C O M P O S I Ç Ã O 

M4 

\K0LA 
\CACA0 
\Fí!OÒPÍ:A70HB Oal 

I SOLUÇÃO IODO-TP.KHICA 

E*ciDion.6 Especial déüiies 

^ O con^ocimcnto da sue composição ba<*tft 
paro indicar oa casos era nue este vinhor 
deva ser empregado. S^o primeiro todas 
afTcci;ões do debilitaça', taes como a Anemia» 
a Tísica, O". Convalescenças (sob. 'udo as de 
mulher nas ipjcax criticns fia t. vida}; a 
Fraqueza mi scular ou nervoca causam-, por 
faoigas, vl̂ íliao. irabait.os do gabínoto; o 
Esirtifamenti prematuro: c FRpermato- hea, 

I as doenças da Medulla; o Hiabeti • a3 üfTec-
çôcs do estomago e ao intestino; aepoia. 
ar, aHcrações constitucionaes dovidas 
viciadura do saugue. taes como : (íotta.l 
RhRumaíismo, Rachltismu, Ac''oentes escro-á 
fuloses Daj crianças, eto. r 

Tonifica ob pulmões, regulariza os1 Idos I 
do corrrcáo, act̂ vp. o trabalho tia dig .̂-tfio. I 

0 homem d'"' litado sa<» delle força, I 
vigor e saúd» 0 homem que pasta muita I 
actividade, amtiutem neio uso regular deste I 
cordial, eificnz, em toaos os casos, eminen-1 

, , temente d/jestlvo e fortiücante, o agrcdavel I 
V ao palaaar como -m liquor de sobremesa. I 

P A R I S — I > t a x l . E 3 5oú, Rua du Louv r e . 

;'OS»TC * dc PBODUG^O* CHI ar'-08 do Rstaao de GLú f 
rae j-ii.y.-u.-y-ttat̂  

Schaumann & Meissner 
à bane dl Pepilna aridj, Pannnialliia, 0t«9ta««, os ir.riíir.iuirnton, niali 
podurosoa para combater a» .ii|íi*ito** moro,a, e difTIr. I, KRlcaz en, 
toda» ai molentia. provfniitnli-.n 4* uma Jií!5o dotteirnt?, diarrb^a, 
ddrm deest̂ mafro •• dos inteatinos, laltn -In app.Mt*, a/ia et«. fleono 
grande capacidade digestiva n itoslo mnite agradavel. 4*. 

A' TEMIA KM TODAS A» l*KI>(..«Hua h MIAKM.KU». 

D E 
r -

J . -A.. D A . M O T T A 
Depurat ivo de effeito incontestável no t rata-

mento de todas a s molrst ias d a peile. 
P r e ç o do v idro, 5$080 . 

D E P O S I T O N E S T A C A P I T A L dm. e 4» 

B A R U E L & C O M P . 

C H L O R O - A N E M I A 
FIIRM CI.A BILVA l.lMA 

O Vinha Keeonatitninte ,de Ko l » , 
Qnlnium, rhosphatauo, de Bilv» 

U P r ê p a » d o no LaboratoHo Chimi-
eo Pharmaoentíco do dr. 8 i ly « L.' ' 
ma, rua doa Algibebes. S4 U»h 

D E P O H I T A H I O B : 

B a r u e l & C . 
FERRO 

I E V E N N E Único Approvaio 
I pela «C«0EMI» d«WEblCiS<. d» PARIÇ 

COSA : »een> a, Cnioro:». Fraquna, 
Fabr-i ;.(/• o Verdadeiro QUtVEHHE 

M l ' Jf o • < » r a b r i c * n U _ 

Letras, ordens e canções 
Por aont» de teraeires, bons eom-

nd tentes destonto A tala aommo-
di . letras e ordens de bois firmai 
e, lx-m assim, aaueiono bons titnlos 
ao jnro do nm por cento ao znez. 

Kstevam Estrulia, correotor de 
f " ndo», 

-".Hoíiptorir: rim. Marechal Ilc»il«i-o 
i 11. A (-olirado). 10—2 

Í A - S v * * * * * * * * * * * 1 

P.IKIÉRÉDECHflNTlLLYl 

B Itil i ia í! csrii m EijiiitOH » 

|ífnpento encarnado Méréí 
cri* RiriDv e cmT* nos 

« Gnx-arn.trtüE - Dr-r(oa - Erferçns- A li fales « 
a» Tuni.irei r.aa pernas - Tnmifacções M 

Süirecorin: - ôbratacnas - £spara»íes J 
P. ntn£, cm Drltans (France) 

E-I i . Paulo . BARUEL a C 
r1« " ras (n i::'ipne«i 1'hanili' ia 

* 

MALA REAL PORTUGUESA 

O magntaco paqftrfe 

RbidePoriugal 
lado em Bnntos em do 

ccirrciit;', r.ahitá dia Í9 do mes-
mo pura 

3 L . I S B Ô A 
com e-t^alas p 5 !o 

Rio de Jane i ro , 
BaSiia e 

S. Vicente 

Este p qn-ti- Um espVndidiM o 
i-ciit rta-ii aceomood&çõesparapss 
sageiros da l » , 2a e 3» alasse. 

Para passagens, freles c mais in 
fwrmaçõcs, trata to com os agentes 

A U G . T K L E U B A & C O M P . 
Rua da BÚB-\'u>t»,22 A,e oom os mes-
mos om Hant A rn» 15 de No7em-

bro, 23 

P A C I F I C 8TEAM 

Navigation Gompanji 
O PAQI KTB IKOI.t7. 

OROPISá 
esperado do Snl no dia 25 do ou-

tubro, sabirá para 
L I S B O A 

V I G O 
L A P A L L I C E 

E L I V E B P O O L 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, 
segunda e tend ia ti asse. 

o FAqnKra i h o j i i 

iBXSSA 
líaperado da Eu.opa no dia c 5 dt 

outubro pa'B 
M O N T E V l t Ê O 

P C N I A ABENAH 
E YALPABAIBC 

depois tia indiapenHavci damerr. 
Este paquete retebe passageiro 

de primeira, segunda e teraoira a a -
ae para o Bio da Frata. 

Vinho de men, fotnaaido graib 
aos paaaageiioi da todas >8 «iaeses 

Oi paquetes desta linha ato ilia 
minados a loa eleatrix. 

Para passsge na e tnaommendaa > 
outras informações aos oa agen'e> 

W I L S O N , S 0 i \ S & C . , L Í M I T E f 
Raa do Roaarto, U t -H Pada 

i l 
. : . . 

L A V E L Q O S 
• a v i o a z i o n e n k u * x K 

o V A P O f l 

Cittá di Torlno 
Pir . i rá de Sactun no dia t » da on-

tabro para 
Hontevidéo e Bnenos-âirei 

e Ros f i e de Santa F6 

o v a p o b 

SAVOIÂ 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 
22 de outnbro ülrectament" paru 

6EN0VA E NÁPOLES 
P M B A R Q U E 

A «rmpanhia fortiese «or<di«cíti 
grr.;ui'.a (nua boido aos im, pw. a 
geirca e suas bagagens. 

Vcn icju se paaaagi na para aí t>i"'n 
lipaes ^id»des da Ttaiia er.'.iij «apt 
aea attrfp^aa. bi i .bk " ' «i. r » n i n / . i w O* 
ei da acajj ui i t i i lui Veíc> , • "••!! 
.exu piwuffans do 1 .'last-c, r 
nova on Nápoles, part iV ~ .. 
.-taiiía, ViaUvíu. l í fc >»" 
Hai/ios, a ( » ' IOJ. 

Tendo i V ' » i | « g U « '*/b Vo;oie» 
•ÍMididl' '441 • J4I m«8 lie o t ul Ti 
cm desn ti. dos «..ii.i *• 
<?« linha do '-raxO, u>«e<í\ ' f Kit 
dn Janeir.. iw i. » í.íh itu <• ov 
.o Rio ila r a, o >j.i u: 
Kio da ! ' » . . .• » C!tii:'iv«. 
srsadc&paqueloe <sa" 
Í»4MUU4>. Oii agem ca> o" n 
ob!a «Iaa V r i w > verdera pai 
de 4*rjeriíd díntireti prir -.ei<" e m. 
KUnda « lasse' 'da « v<d < 
«batimento de •!>•< |«r »t-r-»« 
a p<*Bi ic TJI ai.fir-

Psr.l t: • t •. jwtn-fí, ei-j. c !• " ' » 
niaçfies "i.. «4. » ' i --

S C H f l í D T T B 
Bii3 th üssíüitísio, l í -S . f 

Ift1 •»» 1 

» S « Í 5 
Schw idt 6 /'»uiir íianti» 

4 ttfiwiit w 

um; 

Haflibnrg-Sndaroerikanisehft 
DarapIscblíTaoris-CeseilscIiafl 

iŝ  
^ \l V 

? J 

Capllàu ÍUIÍ IC 1 
sahirá no dia 1!) do nu > ri.-n t « para 
o Rio, Bahia, .Lasb6a, Rotterdaiji e 
Hamburgo. 

Esto vapor 
eleotrica. 

é i l luir iuado á lua 

To ' oses t ea pj-juetc.s le<.'oui i as 
.".ageiros (jõr» ill.a» dos âflín"S 
Madoira eu . 

Pi-a ujy 
c .m oi a;<"it 

•u c muu tnfortn<içi)tl 

E . Johiislou k D 
15 — R U A D A Q O I T A 1 T P A — tft 

S. Paulo 

LITEi iPOOIi , BRASIL 

And River Piate Steamers 
L I N H T U M P Q R T & H O L T 

Serflço de passageiros para -N0\ A-
YORK : BulTon, Colerldge, GalUeo 
Ilerelitu, e W ordsivorth. 

O P A Q U E T E 

Goleridge 
Bahirá no dia 19 do aorrerto p . i " 

Bahia, Pernambuco e 
N o v a - Y o r K 
Este paquete proporciona nos pus-

sageiros todo o conforto nocessario 
e tem a bordo medico o cria tia 
viagem mais rapida que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes de 
halde&cto. 

Rccebem-sc passageiros de 1 .* o 3.' 
ciasse. 

Este paquete é illnminado a inz 
eleotrlaa. 

Para earga, aom o «orretor 
W . R . Mc. N i v e n 

Bna Primeiro de Março, 60. 
Para jiai-SBgens e mais informa 

cães, «om os agentes 

Norton Megawâ G. LD 

R U A l o J ) £ MARÇO, 6 8 
Bio da Janeiro 
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Mftá-ÜMmdlíuí a t .• t j n v i-v 'Dvilai 
i'! jiaea io4»auU Ç.M, a;a 


